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Cultivó necesario
uü m edio  m á s  seg u ro , m ás 

$v*fAío  y  m ás  ju s to  d e  f a v o re c e r  n u e s ­
t r a  r iq u e z a  q u e  e l c o n c e d e r  ol l ib re  c u l­
tiv o  d e l ta b a c o  c-n la  p e n ín su la ?  ¿P u es 
á  q u e  no  ce a t r e v e  e i G o b ie rn o  á  a b r i r  
lae  v á lv u la s  d e  e s a  In c a lc u la b le  fu en te  
d e  r iq u e z a s  qu o  ta n to s  benefic ios re p o r ­
t a n *  á  laf, A g ric u ltu ra ?

¿Y p o rq u e  no.lo  h a c e ?  P o rq u e  e n to n ­
ces  se a c a b a r la  el m onopo lio  d e  la  
A r re n d a ta r ia .

E sp afia  ea.ol ú n ico  p n is  en  e l c u a l  el 
c u ltiv o  d e l ta b a c o  e s tá  p ro h ib id o : pues 
cu  a lgunos, e s tá  r e g la m e n ta d o  y  en 
o tro s  os lib re ; y e s to  ea lo ra c io n a l, p o r­
q u e  el p ro p ie ta r io  de u n a s  t ie r r a s  h a  de 
te n o r  l ib e r ta d  p a r a  e x p lo ta r la s .

E l ta b a c o  v e g e ta  e s p lé n d id a m e n te  en  
to d a  E sp a fia . E n  c lim a3  ta n  d e s fa v o ra ­
b le s  •.•orno A n d o rra  p ro d u c e  in c a lc u la ­
b le s  re n d í m ion tos. E n  S u iz a , A le m a n ia  
y olios p a íse s  fr ío s  se  c u l t iv a  ig u a l­
m e n te , u t i  com o en  e i  n o r te  d e  los E s ta ­
dos U nidos de do n d e  p ro c e d e  g r a n  p a r te  
do! q u e  co n su m e  u u c s tra  A r re n d a ta r ia .

S iendo m e jo r  e l  c iim a  de.; E s p a ñ a  que  
e l a«  los pofijbS-indicados, e i c u ltiv o  del 
iabaco_d« íria  t r a b a jo  á  m ile s  d e  b raee - 
rce , d e ja n d o  a i  e r a r io  p ú b lico  lo s  m illo ­
n e s  do p e se ta s  q u e  la  A r r e n d a ta r ia  l le ­
v a  a l e x tr a n je ro  c o m p rá n d o te  ta b a c o , 
c u a n d o  E sp u ria  p o d ría  p o r  ai so la  e x ­
p lo ta r lo  eu  g ra n d e s  c a n tid a d e s , y esto  
e in  p a r  ju ic io  p a r a  la  C o m p a ñ ía  A rre n ­
d a ta r ia .

g u ra m e n te  le  im p o r ta rá  u n  com ino , d e s ­
ao  h o y , todos loa c ie r r e s  do m in ica les  
h ab id o s  y  p o r  h a b e r ,  y  ios r e s ta n te s , 
hem os oído a s e g u r a r  q u e  los p o see  dou 
R a fae l C u esta , d u eñ o  d e l t a l l e r  d e  c a ­
r ru a je s  q u e  e x is te  e n  la  A c e ra  de C a­
n a s te ro s , el c u a l  e s tá  su sc r ito  a l  s im p á ­
tico  13.1G5 desde  h a c e  a lg ú n  tie m p o . Se 
a s e g u ra  q u e  e i se ñ o r  C u e s ta  t ie n e  d a ­
d a s  p a r t ic ip a c io n e s  do c in c u e n ta  y v e in ­
te y  c in co  c én tim o s á  m uchos do su3 
o p e r a r io s . '

E l te r c e r  p re m io  lo h a  v en d id o  F ra n  
c isca  D ía z  M a rtío ; c in co  d éc im o s los 
l le v a  In te g ro s  el h o n ra d o  c o m e rc ia n ­
te  e s ta b le c id o  en. la  c a lle  de la  C o ceep  
ción , don  V ic to r ia n o  M oron, a s e g u rá n  
dose quo  l le v a n  d éc im os d e l 10175, un 
d e p e n d ie n te  d e l se ñ o r T o rre s , d u eñ o  del 
e s ta b le c im ie n to  do c o lo n ia le ss itu a d o  en 
la  G ra n  V ia , e sq u in a  á  la  c a l le  d e  la  
C á rc e l, y e l du eñ o  da u n a  a ta r a z a n a  

¡quo e x is te  en  la  c u e s ta  de l P o rro .
¡ E l enorm e, p ro c e d a  d e  la  a d m in is tra -  
¡ c ión  de la  c a l le  M esones, á  c a rg o  de 
jdon  M anuel G a lá n , y  el te r c e ro , d e  la 
| e x is te n te  en  la  c a l le  A lb ó n d ig a , á  ca r- 
¡ go de don  J c s é  S an ch o .

T a l  im presión  nos h a  c a u e a d o  la  v e n i­
d a  d e  los dos p r im a te s  q u e  no  h em o s in ­
d a g a d o  e l  p a ra d e ro  d e  u n  á  m edio de

te s  y l  de A z a c a y a s  p a r a  q u e  la s  d e r n - íc lo ;  y  d e  c e ta  m a n e ra ,  ios h o m b res  d e ­
ben en  ol p la z o  d e  t r e s  d ía s . I la n te , d e t r á s  la  m u je r  y  e l c h iq u illo  eol-

Se h a  co n ced id o  l ie e n c ia á  dou F e l ip e  [g a d o  á  los flecos d e l p o b re  m a n tó n  d e  la  
O am pos d e  Iob R e y e s , p a r a  p in ta r  l a  f a - |  ú l t im a , s e  a lo ja ro n  s ilen c io so s, m uy  
ebftda d e  la  c a s a  n ú m e ro  i?  tic la  c a l íQ 'j ju u ta a á la  p a re d ,  ta n  d e sp a c io  el a n d a r , 
de P a v a n e ra c . r q u e  no p a r e c ía  s in o  q u o  a l  f in a l de la

S e  h a  dado  U cea  a  la  d u e ñ a  d e  l a  c a s a 'í  jo m a d a  e s p e rá b a le s  la  m u e r te , 
n ú m ero  23 d e  la  c a llo  A n c h a  de la  Vir-ij P o r  m u y  poco  d ad o  á  f a n ta s e a r  q u e  
gon  p a r a  q u e  re fo rm o  d ich o  ed ific io . jjfu e res , le c to r , h u b ie ra s  v is to  en  a q u e l 

P o r fa l ta  dej n ú m e ro  no  c e le b ró  a y e r  t p e q u e ñ o  g ru p o  do in fo r tu n a d o s , ¡¿¡go 
sesión  1¡¿ com isión  do Im p u e s to s . j enás quo  t r e s  h o m b re s  q u a  h o lg a b a n  en

Se h a  o rd o n ad o  a l  s o b re s ta n te  m u n i- jc o n tr a  do su s  deseos. T r a s  de aq u e llo s  
c ip a iq u e  e n tre g u e  a i  d ire c to r  d e  la  f& -íquo  re c o r ie ro n  desde  la  m a ñ a n a  la s e a -  
b r ic a  d e l jg a s  dos postea  do lu  í  c lé e - | lies  su p lic a n d o  c o m e d id a m e n te  u u  jo r 
t r ic a .  f n a l ,  s e g u ía n  m u ch o s , ta n to s , q u o  coq-

H u  e n c a rg a d o  el a lc a ld e  a l  je fe  de la u c a r lo s  fu e ra  t a r e a  la rg a .  E ra ,— i  buen 
g u a rd ia  m u n ic ip a l q u e  e n tre g u e  en  c a - í  se g u ro  q u e  t a l  h u b lé r a te  p a re c id o ,— 
d a  e sc u e la  do3 p ro g ra m a s  d e  le s  o sá m e -S u u a  in te rm in a b le  c a r a v a n a  de p o b re s  
n e s p ió x im o s . ¿ d e sc a m isa d o s  q uo  no  te n ía n  p a n q u é

El a lc a id e  b a  ex p ed id o  les n o m b ra - jj l le v a r  a  su s  c a sa s ; h o m b re s  q u e  te n ía n  
m ien tes  do los in d iv id u o s  e n c a rg a d o s  tí© deseo s d e  t r a b a j a r  y  n a d ie  u t i l iz a b a  sus
o rg a n iz a r  la  E x p o sic ió n  A g ríc o la  q u e  
33 c e le b ra rá  cc :i m o tiv o  d e  la s  fies tas  
d e i C orpus.

EL MAESTRO ARBOS
V LA ORQUESTA S¡NFONiC&j pitóTntee

—« N u ee trcs

b ra z o s  q u e  so o fre c ía n  p a r a  c o g e r  la  
a z a d a  y la  p iq u e ta ;  y ju n to s  todos m a r ­
c h a b a n  s ilen c io so s  y d e sa le n ta d o s , el 
c e ñ o  a d u s to  y  la  m ira d a  d e s fa lle c id a , 
com o la  v is ió n  a te r r a d o r a  de la  m ise ­
r ia ,  p a r a  l l a m a r  á  la s  c a s a s  y d e c ir  su-

poaa  H erm an ea , 5: doo R am ón J im é n e z  
R uiz, 3; don F lo re n c io  P o rp e ta , 5; deña  
E le n a  R od ríg u ez  B o lív a r , 3; s e ñ o ra  m a r ­
q u e sa  d e  C asa  B la n c a , 3; un  m éd ico , 
2 ;  d o ñ a  C arraó n  Z a y a a , 5 :  don J u a n  
H u r ta d o , 5; don A n ton io  M oscoso, 5; 
don  M anuel V illa r  P é re z , 3; don A n ­
ton io  S á n c h e z  G a lla rd o . 3; d o ñ a  R a fae ­
la  G a ré s . v iu d a  de R uiz V ic to r ia , 5; don 
M anuel L a c a ile , 2; don Jo sé  C ob iau , 2; 
S oc iedad  A z u c a re ra  do S an  P a sc u a l, 10; 
don N ico lá s  M a n ió , 2; don M iguel S á n ­
ch ez , 2 ; F íc r id a i  y  S á n c h e z , 2; doña  
F ilo m e n a  A g r e l a , v iu d a  d e  M oreno, 
15; don A ntonio  G u g lie ri, 3; don Jo sé  
S edeño  F e rn á n d e z , 3; don J o s é S a n d o  
b a l N ufiez (E . E . d a  S .), 2; don  L u is  P i­
n e d a  H id a lg o , 5; don  Jo sé  D aneo , 5.

(Se con tinuará)

do, to d a  v e z  q u e  se  t r a t a  de v a ria ría  
e sp e c tá c u lo , p u e s  co n  1«3 compañías 
d r a m á tic a s  tío J im é n e z  Villagómez, 
G a rc ía  O r te g a , dos v eces , T h u illo ry la  
CiroTa y  V a z , a c tu a lm e n te , y a  está 
c a u sa d o  de d e c la m a c ió n .

EN LA AUDIENCIA
Ja io io  por Jnredoa

Desde hace varios años, no recordamos cuán­
tos, el maestro Fernández, Arbós vive lejos de 
su patria, en Londres. donde tiene un público

b razo s  
¡dadnos un

so n  a p to s  p a r a | 
jo rn a l  p a r a  cc-1

cebar  (vu lgo  g o rd u c lo ) q u e  ta m b ié n  h a  = entusiasta que le aprecia en lo mucho que vale 
c a íd o  e n  G ra n a d a . ¡Y lu eg o  decim os* como artista y  como hombre, y  que le mima
q u e  do te n e m o s  su e r te !

L e c to re s : N i u t a  p a la b r a  m ás . E lev e  
m os p re c e s  á  ia  d io sa  F o r tu n a  p o r sus 
e sp le n d id e c e s  con G ra n a d a  y  fe lic i ta ­
m os á  los fe lic e s  m o rta le s  q u e  on es ta

F e d e ra c ió n  
son  d ig n a s  tic es tu d io , y  b ien  p u d ie ra  
e l G ob ierno  p a r a r  e n  e lla s  su ¡‘.ten c ió n , 
p u e s  son uu  m edio  e ficac ísim o  d e  a rm o ­
n iz a r  in te re s e s  y a l  m ism o  tie m p o  fo ­
m e n ta r  g ra n d e m e n te  la  r iq u e z a  nació* 
c a l.

Lo q u e  d ec im o s d e l l ib re  c u ltiv o  del 
ta b a c o , p u d ié ra m o s  ta m b ié n  a f irm a r  
a e  o tr a s  fu e n te s  d e  r iq u e z a s , boy  e n  po­
d e r  de e x tr a n je ro s  ó m ouopo’iz a d o re s  
y  d e  la s  c u a le s  no  p a r t ic ip a  e l p a is  n i 
en  poeo  r.i en  m ucho .

A hí ee do n d e  d eb e  a c u d ir  la  acción  
p ;a le c to :a  d e  n u e s tro s  g o b e rn a n ta s , 
p a r a  l le v a r  a  c a b o  un  b u e n  p ro y ec to  
re c la m a d o  p o r la  o p in ió n  g e n e ra l .

E s p a ñ it a .

L a  v id a  e n  b ro m a

UN VIAJE DE RECREO
No son transcurridos muchos días desde que 

tuve que emprender un viaje, —afortunadamente 
no muy largo,—pero que si puede haber termi­
nado en la eternidad.

Y no creáis, pacientes lectores que hubo cho­
ques, descarrilamientos, hundimientos de puen­
tes;—porque debo advertiros que el viaje fué en

como á cosa propia. Allí dirige una masa de 
escogidos músicos, y  sus conciertos tienen la im­
portancia de las grandes solemnidades, artísti­
cas, siendo los más prestigiosos profesionales 
da la ciudad del Támesis los primeros en conce­
derle sin regateos su protección.

Sin embargo de los mimos de la alta sociedad 
londinense. Fer­
nández. Arbósno 
se olvida que ha 
nacido en Espa ■ 
ña y  que en Es­
paña comenzó á 
cimentarse su re­
nombre de gran 
músico. Dosvisi 
las hace por lo 
menos todos los 
años Arbós á su 
patria: la prime­
ra para dirigir 
ios conciertos que 
en la primavera 
da en Madrid la 
Orquesta S in fó­
nica, y  la según-. ferrocarril;—nada de eso. todo muy factible en 

Nü ÍO b u fá ü  p o rq u e  COD éiio  83 p e r ju  nuestras empresas ferroviarias, y especialmente da.en ei verano,
t i ie a d a ti  g r i tñ d e s  in terese®  d s  e m p re s a s  en la á íi Sur: no. como ¿¡no no—ocurrió Aoá-AF^raúqptarjuir.-
poderóe.lí», f á a  p o d é ro s s s  y t-MJ ÍT'fllT dente alguno que lamentar: es más. fué eJ viaje
" /en tes  com o io s  m iem os G o b iern o s.

L lu v ia ...  d© c a ld e r il la

¡El gordo, el tercero y otro más!

en la dyí Sur; no», como digo n a  -ocurrió acci-

T ie n e  ia  v id a  üiíoe s a rc a s m o s  q u o  de­
ja n  p a tid ifu so s  á  io s  m á s  e sc é p tic o s  
m o rta le s . F igú reos©  le s  le c to re s  q u e  h e ­
m os d e  en fra sca rn o s  en  aa& p ila  c t  m i­
le s  d e  p e se ta s , c u a n d o  p re c is á m e a te  ni 
te n e m o s  dos (tordas, n i e s p e ra n z a s  r e ­
m o tís im as  d é  p o se e r la s . Y do e s  e llo  lo 
p e o r ;  lo m as  s a rc á s t ic o  es , q u e , hem os 
q u ed ad o  com o l a  c é le b re ' b u r ra  d e  O tu- 
í a ;  p e ro  en  fin , a le g ré m o n o s  s iq u ie ra , 
p o r h a b e r  re d u n d a d o  e i benefic io  en  
n u e s tro s  p a isan o s .

A G ra n a d a  b á  co rre sp o n d id o  e n  e s ta  
estación—com o d ic e  un  n u e s tro  am igo , 
ju ra d o  v ita lic io —n a d a  m en o s  q u e  c ie n to  aparecido? 
v e in te  m il y 'p ic o  d e  p e se ta s . E s  d e c ir , "  ■ - - - 
q u e  e o f ic tá n te m e n te  n os e s tá  cuzcando  
la  R u v ia , no es  flojo é l  chapétón  de ca l­
d e r illa  q u o  aó3 b a  llov ido  a e  la  C o rte ...
¡Dios no s e n v íe  m u ch o s tem pora les c o ­
m o  éste! ¿V erd ad  le c to re s , q iie  to d a s  las 
c r is is  e co n ó m icas  se s o lu c io n a r ía n  á  s a ­
tis fa c c ió n , ei a  c a d a  m o r ta l  n o s  to case  
e l gordo, oí. te r c e ro  y  u n  g o rd u e lo  todos 
Jos añcfc?..

¡H u rra  e a e r te  v e le id o sa , q u e  a c o ra  
h*a  e s tad o , pene  q u e  m u  c a s t iz a  con 
G ranó!..

A n o  se?  p o r  e l n im io  a m a rg o r  q u e  
n e s  h a  p ro d u c id o  e l  e s t a r  c a s i  á  la s  
p u e r ta s  do. Don. G ordo C ien m il L ocas, áí-dez dé la marcha, 
e s ta s  c o ra 3  c a ta r ía m o s  lo co s _tie._a¡0;  
g t í a . . .  y  U stedes s in  p e rió d ic o . ¡P orquti 
c u a lq u ie ra  nos h a c e  p o n e r  n u e s tra s  p¿- 
c a d o fa e  m an o s  e n  la s  c u a r t i l la s !  M enos 
m a l q u e  ios fa v o re c id o s  aon am igo3  y 
coo el o le r a  es. c o n te n ta re m o s ;

mis pintoresco que en los días de mi existencia 
hice.

Estoy viendo ia cara de asombro que ponéis 
y oigo la pregunta de exírañeza que mueve 
vuestros labios.

— ¿Pues á qué viene el decir que «pudo ha­
ber terminado en la eternidad»?

¡Aquí está c¡ chiste, lectores!
Nuestra «previsora» empresa dclj Sur, yísío 

que los accidentes vulgares le producen gran 
molestia y aún algo de perjuicio, seguramente 
se dijo ¿modo de «despachar» gente sin riesgo 
alguno, para nosotros por supuesto? Y algún se­
sudo consejero desmollana:—Desvencijar los 
coches para que se cuele el viento y el agua, se­
gún impere el uno ú el otro elemento y «pes­
quen» los viajeros una pulmonía que los lleve al 
otro mundo.

Y... ¡hecho, señores, hecho! ,
¿Supongo; lectores amables, que el gesto de 

exírañeza que pusisteis a! principio, habrá des­

t r a b a  ja r :  
m er!»

E s to  p e n s é  v t a l  h u b ie ra s  íú  pensado , 
le c to r , si á  verloB  lle g a ra s .  E r a  u n a  c a ­
r a v a n a  tr is t ís im a : la  c a r a v a n a  t r á g ic a  
d a  loa h a m b r ie n to s .. .

G. R u iz  Ca r n er o

Tesíimsnie úb csmplaseneia
E l r e c to r  d a  la  U n iv e rs id a d  h a  co m u ­

n ic a d o  a l  d ir e c to r  d e  Ja E sc u e la  d e  A r ­
te s  In d u s tr ia le s  la  s ig u ie n te  r e a l  ortítra: 

aS . M. el rey  (q, D . g.) ba tenido á bien 
disponer que se signifique al director de la 
Escuela Superior de A rtes Industriales de 
G ranada la complacencia coa que ha visto se 
baya concedido á  dicha Escuela en la  Expo­
sición Hispano Francesa de Zaragoza, el 
'G ra n  premio con distintivo especial3.

Sermones notables
E e  lo s  E sco lap io s

A y e r  c o n tin u ó  en  la  ig le s ia  d e  le s  Es-

E! ju z g a d o  e sp e c ia l quo  e n tie n d e  en 
cí su m a rio  q u e  st? sig ilo  c o n tr a  los fa l­
s ificad o res  v e x p e n d e d o re s  d e  b ille te s  
fa lso s  dol B an co  d e  E s p a ñ a , e s tu v o  
a y e r  en  la  c á rc e l  y  re c ib ió  d e c la ra c io ­
nes a  a lg u n o s  de les co m p licad o s  en  los 
d e lito s  q u e  s e  p e rs ig u e n .

C o nelituyósa  el ju z g a d o  ta m b ié n  a y e r  
en  la  secc ió n  te r c e r a  d e  Ja A u d ien c ia , 
c o m p a re c ie n d o  com o p e r ito  el í i tó g ra  
fo g ra n a n in o  don Jo sé  G óm ez Z a m o ra .

E x h ib ié ro n se  a l  se ñ o r  G óm ez les bt 
lle ta s  fa lso s  q u e  o b ra n  en  e l  su m a rio , 
q u e  a sc ie n d e n  á  unc3 40ü.

C uando  el li tó g ra fo  se  b a ila b a  reco  
n oc iendo  los b ille te s , e n tra ro n  e n  Ja 
s a la  el p re s id e n te  de la  A u d ien c ia , don 
A ntonio G allón , y  a lg u n o s  m a g is t:a d o s .

E l l itó g ra fo  e x a m in ó  los b ille te s  a lu ­
d idos, to m an d o  n e ta s  quo  le  s e rv irá n  
p a r a  e m itir  in fo rm a .

P a re c e  q u e  e l s? ñ o r  G óm ez a d e la n tó  
a lg u n a s  im p res io u .-s  re s p e c to  á  ia  fa.1- 
a iñeao ión , que  e sc u c h a ro n  a ten tam en tc- 
©I p re s id e n te , loa m a g is tra d o s  y  e! juez .

S eg ú n  h em o s pod ido  a v e r ig u a r ,  ei 
p e r ito  re fe r id o  m a n ife s tó  q u e  la  faieífi 
c a c ió n  e s tá  h e c h a  a d m ira b le m e n te , 
a g re g a n d o  q uo  se  u tilizó , a n a  p re a s a  
q u e  h a  sido  e n c o n tr a d a  e a  ai dom icilio  
de J a v ie r  M onto re  y q u e  fu é  a d q u ir id a  
en  u n  a c re d ita d o  A lm acén  d e  f e r r e te r ía

En el pueblo de Forncs riñeron el día 13 
de M arzo de 19C8, Pedro Campos y Rafael 
Román; acometió éste á  su contrario con una 
laca ocasionándole algunas lesionen á María 
Campos, que tra tó  de mediar en ia  riña.

E l agredido sé defendió con una vari,más 
en vista de las acometidas de su contrario, 
hizo uso de una faca infiriéndole á Rafael 
Román una herida incisa en el cuello que !e 
causó ia m uerte casi instantáneamente. .

I . E l teniente fiscal de esta Audiencia don 
¡! Justo Ru'z de L una, acosó c-n el día do ayer 
¡i á Pedro Campos de un delito de homicidio 
sin ciicunstancisis modificativas, solicitando 
del jurado declarase culpable a Campósyse 
le impusiese la  pena de 12 años y un día de 
reclusión tem poral y J  GOJ pesetas de ¡hdem
BÍzacióu. ..... 'vi

Don M ariano Fernández S..Puerta defen­
dió con acierto a! procesado, haciendo ver-ai 
jurado la  existencia de la legítima defensa;

A sí lo entendió el jurado, dando un verc; 
dicto de inculpabilidad. L a sala dictó sen­
tencia absolviendo librem ente al procesado.
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E a  la csusa por homicidio, cuya vista turo 
lugar en los dias 29 y 30 del actual, seguida 
contra Jcsé y Antonio Pérez López, por 
m uerte violenta de José Romero Urbano, el 
jurado dió veredicto de inculpabilidad.
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p a s a

No n os re fe r im o s  á  la  do 1<í 3 aves emi­
g ra d o ra s , n i ¿  ia  r ic a  f ru ta  ssea  mala­
g u e ñ a , sino  A e s a  p lé y a d a  da turistasin- 
g'easB q u e  e a  e s ta  é p o c a  p asan  ia  fron­
te r a  p a r a  r e c o r r e r  Empuña.

c o la p io s  e l  s e p te n a r io  q u e  se  v ie n e  c e - ^ e-e í t a
en honor de la-Virgen dalos?- D‘i° W* ** lA í îfeifiaecsoa debieron

__r _  _ . UÜ.U. , „  = -;—^  “  J in te r v e a i r  do» p ‘’re n c a s , v a lién d o se  de
te en los gran-
des conciertos que se celebran en el Casino de 
San Sebastián.

Actualmente se están celebrando en
Re.il los conciertos de la Orquesta Su,j u/;,uu, j¡  ̂— , v .  i - i c . j  - -
con este motivo, Fernández Arbós es la fig u ra jA  los n e m o ro so s  fio iíS  q u e  acac iiero u  é. ; P u ^l3í «. B kT IC.-MllrauOS c ie n to  ein- 
musical del día. Su batuta,siempre segura, enér - l a  s e p te n a  ¡CUeOia b ille te s , b a tié n d o se  O cupadas 6D

' ‘ predicará ei R. P. Agustio i la °P3r“ciÓQ fjo3 O*™***-

la b ra n d o  
D o lo res.

E ; R. P . J u a n  J fa rm o !, p re d ic ó  u n  elo ­
c u en tís im o  se rm ó n , d e m o stra n d o  p o sse r 

el íe c .'ro lq ra n d e s  d o te s  d e  o ra d o r  s a g ra d o . Con

ia  fo to tip ia  p a r a  c a e  e l  ta in a ñ u  do  ios 
b ille te s  fa lso s  r e s a l t a r a  ig u a l q u e  e id e  
los leg ítim o s.

E  t b a n d a d a s , com o los pájaros, y sin 
d is tin c ió n  a p e n a s  do eexos, por lo igual

Xnfon%:W»^ n l r ^ e  p U a ^ r io g tó ^ m o ; ;^  Calculó que durante cada un dia solo
es la fig u ra )¿  los na:r.croso3 fíales que acudierou á 5 
segura, enér­

gica y  expresiva, es el hada misteriosa que sub­
yuga á ejecutantes y  auditorio, al subrayar y
exponer cor. vigoroso relieve, las majestuosas 
bellezas que los grandes genios musicales vertie­
ron sobre el peniágrama.

Wagner, Delr.oven, Bach. lo mismo que los 
modernísimos Brakms, Debussy y  Cka'orier, Ji 
guras á quienes se kan consagrado lo principal 
de los dos primeros conciertos dados por la Sin

__ Mañana 
í R am os.
¡ El ú.tirso di?, de) septenario, el ser- 
¡raóu estará ¿ cargo de-i R. P. Ramón 
¡López, que poseo ¿cridiabíes euaiiúa- 
i des oratorias.

E n  la  M ag d a le n a
Acocho Dredicó on la iglesia ds la

fónica en la actual temporada, deben escribir el» Mas(ja)tín;. „1 R. P. EusebiolGómeZ, d s  
nombre de nuestro ilustre compatriota entre los ias>Escueiaa P15S; demostrando ana Vez

Ha_Y&adidc -ios d ec im o s d e l respetable
1 niiííi Pariró flhppa Rr-t?¿ jj jlbatí.0

es  ccuoeid i-pequemo y sitapát-yo, que 
simo en toda la ciudad.

D esp u és  d e  e3 te  d e ta l le  de- la  jib a  
c rr-em os c ie g a m e n te  e u  los agüeros de 
vieja  q u e  p ro p a la n  la s  je n te s  sen c illa s ; 
in d u d a b le m e n te  lo s  a g ra c ia d o s  co n  ics 
divinos  d éc im os p a s a r ía n  esto s  p o r  la  
jo ro b e ta  de P ereg u in  y . . .  ¡C laro! e l gordo  
s e  deslizó  com o p e r  a r t e  d e  ta n m a tú r -  
g ia !.. P e ro  no , n o so tro s  ta m b ié n  f r o ta ­
mos e n  la  p resen c ia  d e i c h ic o , n u e s tra  
décim a  p a r te  áe b illete p a r a  el sorteo  que  
se ha de ce lebrar  e tc .. ,  y  n c  b a  c a ld o  nú, 
e a  c o m p a ra c ió n  eon  -os restregones  que  
h u b im o s d e  p r o p íu a r  c o a  e l  a é c im o  e c  
)a  ¡oroba del d esd e  hoy  c é lo b é r r im o p ró  
cer  Jo teril!

¡A ? q u e  i r á s i e a  e s  la  v id a  de la  
r ía !  íQ f-i
g r í a  q u e  in u n d a  en e s to s  m oniencos á  
v a r io s  d e  n a s s s ro s  p a i a s n e s , a le g r ía  
q :;a  h a  p a sa d o  p o r  e n t r e  n o so tro s  c o m a  
v is ió n  fa n tá s t ic a  e a  fo rm a  m a te r ia l  tie 
cartuchos de p e r r a s  g o rd a s’..

C inco d éc im o s de* opu len tísim o  han  
c o rre sp o n d id o  a i  i lu s t r a d a  s e c re ta r io  
ó o í In s ti tu to , n u e s tro  q u e r id o  a m ig o  den  
T eodoro  S a b rá s  y  C a u sa p é , n a d a  m en o s 
q u e  50.000 p e s e ta s .. .  y  s in  d e sd ie n to .1

D ea, posee  e l  p o p u la r  B o a b d ü ;  c u a l ­
q u ie r a  ie  tose a i  a m ig o  L e se ra .

O tro  se  d ic e  q u e  lo a d q u ir ió  el du eñ o  
e s  ia  t a b e r n a  de*los A H ram u cfS , q u e  se-

Pero por raro que el vuestro mese, imaginad 
el que yo pondría cuando al abrir la portezuela 
del c ->che. ví á uñá porción de pacientes señores 
y señoras—que de todo había—con los para­
guas abiertos y los pies encogidos sobre los 
bancos, que más que sentados, parecían estar en 
cuclillas. Y allí me metí; y me senté también co­
mo un mono, pues á no hacerlo así me hubiera 
visto precisado á tener los pies en una balsa.

F ie  dicho, que fue aquello pintoresco y sí es 
verdad; porque allí había paraguas de todas cla­
ses y colores; desde el grana, al de color de ala 
de mosca.

Y se puso el convoy en marcha. Yo respire. 
Pero que sí quieres, morena. Apcsar de la rapj.

colaba el agua que era un 
contento; y no era precisamente el agual El 
viento, entrando por las junturas, nos ponía las 
narices como pimientos coloraos.

Per fin llegamos a Granada «sanos y salvos», 
si se esceptúa algún que otro resfriado 6 reu­
ma.....

Y pacientes lectores, si queréis disfrutar la 
placidez dé un viaje, hacedlo por la línea de la 
Compañía de ferrocarriles del Sur, que es la 
única en facilitar comodidades á los viajeros,

A la Compañía ie aconsejo como medio de 
propaganda, penga en los carteles anunciadores: 
«Ventiladores y duchas en todos los coches».

Emilio V. A cudi.ño.
Granada 25 3 09

de aquellos seres ú que se deben mayores ugra 
decimientos, pues seguramente ni ellos mismos 
hubieran dirigido con más cariño y  acierto las 
que de ellos fueron interpretadas.

IMPRESIONES

6gravaría trágica

S p u n ía m k n ío
E l a lc a ld e  h a  im p u e s to  m u lta s  á  v a  

r ío s  ta b e rn e ro s  p o r in f r i e g i r  ia  L ey  dei 
d ssc a u so  d o m in ica l.

T a m b ié n  h a  im p u e s to  u n a  m u lta  á 
lo te- M anuel L ó p e z  T r in id a d , e i c u a l  h a  in- 

em os á  los ié c to re s  d e  ia  a le - f  fr in g id o  la s  o rd s n s o z a s  m u n ic ip a le s .
f í a  sido  a u to r iz a d a .la  c irc u la c ió n  de

c u a tro  c a r rc s .
H a n  p a sa d o  á  in fo rm e  d e  la  com isión 

re s p e c t iv a  a íg u c a s  in s ta n c ia s  so lic ita n  
áe  la  b a ja  eu  te rm in a d a s  m a tr ic u la s .

f í a  d isp u esto  el a lc a ld e  q u e  e i m éáit-c 
h ig ie n is ta  re c o n o z c a  la  c a s a  n ú m e ro  27 
de ía  c a lle  d e l A g u ila .

Su h a  o rd e n a d o  q u e  se  p ro c e d a  á  la 
E m p ieza  é  h ig icD ízac ión  do  Ja p a r ro ­
q u ia  d e  S an  L 'eeiiio  y  d e l C a lle jó n  del 
A ire .

H a n  sido re q u e r id o s  ios d u eñ o s  d e  la s  
c a sa e  c a m e ro  13 ¡Je :a  c a l le  d s  C e rv su -

CGmo c o rre m o s  m alo s tie m p o s  y  ei 
t ra b a jo  e sc a se a , a n d á b a s e  a y e r  u n  po­
b re  h o m b re , v e s tid o  d e  o b re ro , v ag an - 
p o r e sa s  c a lle s , en  fo rm a  ta l ,  q u e  no p a ­
r e c ía  s in o  q u a  c a m in a r a  sa tis fe c h o  y  
fe liz  c o a  su  h o lg a n z a .

P e ro  ¿1 m ira r  su t r a j e  su c io  y d e sc o ­
sido, a i  f ija rse  e n  su  c a r a  te r?0 3 a  y  ee- 
e a , en&u a d e m á n  d esfa llec id o  y  do lien ­
te , ta le s  cosas p o d r ía n  p e n s a rs e , q u e  
fu e ra n  lo n e c e sa r io  p a r a  a r r a n c a r n o s  
u n a  lá g r im a , si no  tu v ié ra m o s  e l eg o is ; 
mo m u y  a r ra ig a d o  en  n u e s t r a  h u m a n a  
n a tu ra le z a .

Ib a se  e l  p o b re  t r a b a ja d o r  s in  t r a b a ­
jo c o r re te a n d o  d e  a c á  p a r a  a l lá ,  sin  
ru m b o  ta i  v e z  y  con  a ire a  d e  u n a  indi- 
f e r t i ic ia  de v en c id o . A d iv in á b a se  q u e , 
desde  q u e  D ios m an d ó  su s  lu c e s  y  sa lió  
o e 'su  h o g a r , (si b o g a r  te n ía ) , a n d u v o  
h u sm ean d o  un  jo rn a l  p o r  te d á á  p a r te s ,  
a c e rc ó se  h u m ild e  y  co m ed id o , eo n  el 
so m b re ro  e a  la  m an o  y  u n a  d éb il so n ri­
s a  s e rv ic ia l  9n la  c a r a ,  á  v a r ía s  p u e r ­
ta s , y  p id ió  d o n d e  siis  b ra z o s  s i rv ie r a n  
p a r a 'g a n a r s e  u n o s re a le s  q u e  h a b ía n  d é  
a l im e n ta r  á  su  fa m ilia .

N u e s tro  p o b re te  lo e n c o n tr a r ía  c e r r a ­
do torio; l a  h u m ild e  so n r is a  su p lic a n te  

. tra n sfo rm ó se  en  g es to  hosco  y  d e s e s p e ­
rad o  y  com o n a d a  te n d r ía  q u e  h a c e r  n i 

‘ n a d a  q u e  m e d ita r , h u b o  d e  q u é d a rs e  di- 
v ag an o  o p o r  l a  v ía  p ú b lic a  con  t r a z a s  
¿o  u n a  a b s u rd a  h o lg a z a n e r ía .

M arch an d o  a s í , e n c o n tró se  á  dos hom ­
brea, u n a  m u j
d irecc ió n  c o n tr a r ia  á  i a  s a y a  
tu v ié ro n se , c o n v e rs a ro n , y  a l  -final de 
la  b re v e  p lá t ic a  m irá ro n s e  con  d e sa lie n ­
to  y t r is te z a  u n o s ¿  o íro s .

Lo q u e  d ije re n  e n  la  
re p e tir lo  n a d ie  p o d ría , p u e s  so los e s ta ­
b a n  y  a is lad o s  d e  ios t r a n s e ú n te s  y  n in ­
g u n a  c r i a t u r a  a e e re ó 3e le s  p a r a  e sc a ­
c h a r . P e ro  a q u e l q u e  h u b ie re  o b s e rv a ­
do, n o tad o  h a b r ía  q u e  lo s  h o m b re s  b a ­
ja b a n  la  v is ta  a l  su e lo , c o a  d e sa le n ta d o  
a d e m á n , y  la  m u je r , c e ñ ía se  e l  m an- 
tCECiüo n e rv io s a m e n te  y  c o n tr a ía  su s  
lab io s  b la n q u e c in c a  c o n  u n a  m a s c a  
a m a rg a .

A los pocos m o m e n to s  p u s ié ro n se  eñ  
m a rc h a  todos ju n to s ; a r r a s t r a b a n  pesa- 
d a m en íe ’ los p íe s  p o r  l a  a c e r a ,  e n  t a l  
fo rm a , q u e  p a r e c ía  re n d ír lc e je l cáñE sn-

m ás  su e lo c u e n c ia  p ro d ig io sa .
E l te m p lo  e s tu v o  re b o s a n te  d e  fieles 

q u e  a c u d ie ro n  p a r a  e s c u c h a r  a l  P . G ó­
m ez , y a  m u y  e log iado  d esd e  su s  ú ltim a s  
p lá t ic a s  en  >a s e p te n a  d e  la  V irg en  d s  
los A n g u s tia s .

E l se ñ o r  c u r a  p á r ro c o  d e  la s  A n g u s ­
t ia s  h a  e n c a rg a d o  a l  P . G ó m ez  e i s e r ­
m ó n  d e lV ie m e s  d e  D o lo re s , a i  q u e  aEia 
te  Ja U n iv e rs id a d  d e  c u r a s  p á rro c o s .

T a m b ié n  le  P a n s id o  e n c a rg a d o s  á  d i­
cho  P a d re , lo s  s e rm c u e s  q u e . h a n  d e  
p re d ic a r s e  en  ia  n o v e n a  d e  N tra .  Seño­
r a  d e  ia  F ¿ , en  la  ig le s ia  tíe  S a n  A nión .

A ñ ad ió  q u e  la  n u m e ra c ió n  h a  debido  
¡h a c e r s e  e o n u n .i m áquina- ig u a l á  ía  q u e  
¡ s e  u tilizó  c u a n d o  Guv.oDiCccioua.ron los
¡b ille te s  leg ítim o s.

*•

A no ch e  fu e ro n  tra s la d a d o s  d e sd e  la  
c á r c e l  a l  jjouc.I J u d o  C a ñ io a n o  D om ín  
g u e z  y Sa-uíiüga G u z m á u  A g u irre , quo 
com o s a b e  oí le c to r , fu e -o a  d e ten id o s 
en  V ito ria .

D ichos in d iv id u o s  fu e ro n  co n d u cid o s 
p o r la  p o lic ía .

E s posib le  que ' e i sá b a d o  p ró x im o  sa l­
g a  d e  P rieg o , cor- d ire c c ió n  á  G ra n a d a , 
co cd u e iáo  p o r f u e r z  h de la  g u a rd ia  
c iv i l ,  a l fo tó g ra fo  F e rn a n d o  R oyos 
L u n a .

fíróHica de Sociedad

Concierto sacro

Con su bella esposa doña María Fuentes, ha 
regresado de Madrid el teniente del regimiento 
de Córdoba don Julio Belza.

* Anoche fué viaticada la distinguida señora 
viuda de la Guardia.

Acompañaron al Santísimo numerosas perso­
nas con velas encendidas.

Hacemos votos al Altísimo para que devuel­
va la salud á la finada.

* En ei expreso de hoy regresará á Granada 
el diputado á Cortes don Juan Ramón La Chica.

ARIOSTO

La junta directiva de! Círculo Católico ds 
Obreros, además de! concierto sacro anunciado 
para mañana, en obsequio de Jos socios, ha or­
ganizado otre á beneficio de! Círculo, para él 
próximo domingo 4 del actual.
. Tomarán parte el notable sexteto Romero y 

¡¡ los señores Vidarte y Ramírez.
Mañana publicaremos el programa, en el que 

figuran las palabras de Hoydn, entre otras com­
posiciones de autores clásicos.

EL SANTO EN TIER R O
E l J u e v e s  S a n to  q u e d a rá n  e n  a n d a s  y 

a d o rn a d o s , todos lo s  p a so s  q u e  h a n  de 
s a l i r  en  ia  so le m n e  p ro c e s ió n  d e l V ie r­
nes.

E a  la  Ig le s ia  d e  S a n ta  A a a , e l S an to  
S e n u le ro , e l p a so  d e l S e ñ o r  d e  la s  C a í­
d a s  y  la  m a ra v il lo s a  e s c u l tu r a  d e l e s ­
c u lto r  M o ra  q u e  r e p r e s e n ta  e l C ru c ifi­
cado  y la  O rac ió n  d e i H u e r to .

E a  e l c o n v e n to  d e  S a n ta  P a u la ,  la s  
— W vvU» « » a u » . - » u . -  im á g e n e s  d e  J e s ú s  N a z a re n o , N u e s tra  

je r  y  un  ch iq u illo  q u e  6n S e ñ o ra  d e  la  S o led ad  y  S a n  J u a n , 
t r a r i a  á  l a  s a y a  ib a n . D e- E a  b re v e  p u b lic a re m o s  e l i t in e r a r io

q u e  h a  d e  s e g u ir  1a p ro ces ió n .
L a  co m isió n  o rg a n iz a d o ra  e s tá  in v i­

ta n d o  á  to d a s  I53 a u to r id a d e s , c e n tro s , 
c o n v e rsa c ió n , y  p a r t ic u la r e s  p a r a  q u e  a s is ta n  a l  re- 

“ iíg ioso  a c to  q u e  p ro m e te  re -su ita r so lem ­
n ísim o .

Días pasados interesó el fiscal del gober­
nador civil qüe ordénase la busca y captura 
del conocido político ru ra l don M anuel Caro 
Gámez, para que cum pliera éste la pena de 
un año y un día de prisión correccional, que 
le fue impuesta en causa que se le siguió por 
lesiones.

E n  dicha causa fué también condenado á 
igual pena Juan  Caro Gámez, hermano del 
anterior.

Dictóse la sentencia ea 19 de Enero de 
1877, siendo don M anuel Caro declarado re ­
belde por el juez de Guadix ea 2 dé Diciem 
bre de 1885-

El día 2S de M ar20 último faé detenido en 
F erré ira  el señor Csro por e\ cabo de la 
guardia civil Antonio V ela C ruzat y una 
pareja á sus órdenes.

H a ingresado el señor Caro en la cárcel 
de Guadix

Teatro Cervantes
E s ta  

f unció!
n o ch e  te n d r á  lu g a r  la  ú lt im a  
y d e sp e d id a  d e  la  c o m p a ñ ía , 

con e l  beneficio  de la  p r im e ra  a c t r iz  do­
ñ a  J u l ia  C ire ra .

L a  o b ra  e le g id a  p a r a  e s ta  fu n c ió n  es 
el m agn ífico  d ra m a  d e  É c b e g a ra y  M an  
cha que li.- ___  . . . .  . . . . .  j ... . p ía ,  y  e l  e s tre n o  dei ju g u e te

T a m b ié n  p ie n s a  la  r e fe r id a  C om isión en  un  a c to  o r ig in a l  d e  a u to re s  lo ca les  
in s titu ir  u n a  H e rm a n d a d  p a r a  añ o s  C risis resuelta .c o n s titu í 

v en id e ro s .
C o n tin u a c ió n  d e  ios d o n a tiv o s  hech o s:
B a sc o  H isp a n o  A m e ric a n o , 100 p e se ­

ta s :  d o n  A lfonso U r t ia g a  R e c a u d , d ire c ­
to r  d e l B a n c o  H isp a n o  A m e ric a n o , 5: 
d o ñ a  Joseí*{G . d e  C a s tro , (B uen  Tono) 5; 
d o ñ a  D o lo re s  de la  C u a d ra , 5; d o n  J c a -  
q u ía -G u a rá io la r 5; d on  E n r iq u e  G a m ir 
C olón, 2: d on  S a lv a d o r  M o n te ro , 5: don 
G u stav o  G a lla rd o , 2: do n  D ieg o  Y ílias-

s cstrambótieo ae eus trajes, Bó lea ve 
por eses caile3  luciendo '.02 hombres isa 
pantorrillas y  eus gorras jockey, de pa­
ño, y  las mujeres el conéaoídó sombre­
ro de paja.

Coa un cicerone  *Je fonda y  un p2rdé 
pesetas de guia Buedeqacr, tienen lo 
necesario para ijúátraree acerca déla 
‘elación quo visitan, cía irupcrtarleéiiP 
bledo ser objeto de Í3 ‘&ííSEfón%eneraj.-

Exactos cual un cronómetro, salen 
del cotei y, después de recorrer minuto 
per minuto lo que les dicta ei libro, sin 
detenerse ua segundo más de lo previs­
to acto ei monumento digno de admira­
ción, cí un di:» de gracia ea la.ciudad 
que encuentran más de su agrade, si­
guen su rumbo corno io sssr.es alsaos.

So figuran que las 02aDífcst$¡ci¿jM9da 
excrañeza que hacen las gentes al ver- 
ios, soa doDidas a  nuestro celado. d9 
atraso; pero sa lie van chasco,'porque el 
último español sabe y a  qu?. aov en dia 
se facilitan en  tales términos ici viajes, 
que se han constituido en todás paríe3 
age-acias económicas que, por oi.ay po­
co diüero, ofrecen expefticiosisf por 
Suropa y Am érica y  hasta la  vuelta-ál 
amado.

Los lores se acabaron; ya  no noa vísi- 
•.Afl.raáa que burgueses. " •

Asi es quo asombra sobremauera el 
que estos viajeros, que están acostara- 
orados en au país á  pasar el día con aa 
pedazo más ó menos duro do rosbif, eI 
t-qulvalente de nuestro puchero nació- 
ual, sean ios que de regreso en su tie­
rra, abominen del aceite ososüs!, deles 
cigarrillos españoSc-e, de las íóddeade 
la Peaiasuia y  da euauto hd do ¿ Es­
paña. ,

Líbrenos Dios de criticar í& venida áe 
¡os ingleses; aquí precisamente aspira­
mos a reteuerlos; ai contrario, cuantos 
más vengan, se entiende cu calidad ée 
coristas, que q-a la ds amos hace tiékípo- 
que estáu eu GLbralrsr, mejor; pero 
¿por qué no nos tiemos- áe reir im poco 
de su estrambótico aspecto, cuando'ellos 
se burlan t^pto áe nosotros?

Los english qua vernos en ceta esta­
ción son ios que dan la  vuelta á España 
convoyados por una agencia y  por muy 
pocas libras esterlinas.

Algunos de los tipos, efectivamente, 
causan nuestra admiración: formáes, 
atléticos, color de bietfk medio crudo, 
van por esas calles rebosando salud y 
fuerza; pero ios hay también ds color 
de patata cocida y  otros que parecen, 
cañas da pescar y  flautas mágicas..

Las m ayor parte van á presenciar 
las fisstas de Semana Santa su SévíHs,
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beber u n  copo de m anzan illo  y  v er torear 
á  D achaqu ito ;  m as  A n in g u n o  le ocurra
y eso q u e  ae  t r a t a  d e  3a ilu strad a  Al­
ción , e s tu d ia r  n u e s tra s  ec-atumbres y 
a d e la n to s . .

E l in g lé s  e s  un  p á ja ro  q u e  se  eacnen- 
t r a  en  to d as  la s  la ti tu d e s , resiste  toéo's 
los c lim a s  y  a n id a  en  e l m undo enter^ 

Los q u e s o s  v is i ta n  a h o ra  viesen á 
d e ja rn o s  su d ic e ro  y  h ay  - que  agrade­
cérse lo : p e ro  los ingleses permanentes, 
los do ca33 , no  los d& l e  g is  té rra , esos 
3on la  d e sd ic h a  del bolsillo  y  fio pasea 
com o los ic troa , sino  q u e  ae estacionan- 

A l f e t d e  d e  L effité

E ü los p ro g ra m a s  d e  a n o c h e  leem os
lo S igu ien te :

N o ta .—S í e á b a á o  á e  G lo ria , d e b u ta ­
rá  e a  e s te  eo llsen , l a  g r a n  c o m p a ñ ía  de 
z a rz u e la  q u e  hoy  a c tú a  e n  e l d e  íes 
C am pos E iiseos de B ilb ao , c u y a  l is ta  
y co n d ic io n es  d e  ab u n o  p a b lie a re m o s  
m u y  e n  b rev e .

E l p ú b lico  le e r á  e s ta  n o tic ia  c o n s g ra -

Instrucción
Don José Mortazo Morales ha scliátes» 

ene se ie  nombre maestro de nna 5e las es­
cuelas áe  Esfiüana, A lqaife yFotnés.

—Don Francisco Puga Yaiverde ha 
citado también que se le  nombre parames ¡fe 
las escuelas de esta provincia.

—También ha solicitado q c e se le  nocís* 
para una de las escuelas de niñas, doña. L a­
sa Rodríguez Salcedo.
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N O T I C I E R O  G R A N M M M O Ulfiíiíos ietegnv <:<*■ DIARIO D£ LA MANANAH E R N I A
rdadsro tratamiento
isa europea ha insistido, en es 
npos, en preconizar las ezccp 

0 ' as y las garantías de segui-i- 
síes que para  aquellas perso  ̂
de hernias, de descensos, d e j 

esrnerzos ó de relajaciones de los órganos, 
ofrecen los nuevos Aparatos sin resorte, de 
A. CLAVERIE, 234, Faubourg Saint Mar- 
jin, París, únicos que dan resultados ciertos 
5 durables, sean cuales fueren la naturaleza 

antigüedad de la  afección.
.ígercs,’flexibles é impermeables, dichos 
rato's constituyen un ideal medio de con- 

ención y permiten á los herniados entregar­
le sin la menor molestia á los trabajos más 
¿tiros y aún á los más violentos deportes.

Las muchas personas que han podido ya 
aprovecharse en nuestra provincia de la alta 
competencia profesional del Sr. C L  A V ERIE 
saben perfectamente que dicho gran especia­
lista francés tiene empeño en realizar perso­
nalmente la-aplicación de sus maravillosos 

■ eparátós, cqn arreglo á lo especial del caso 
que le.es sometido, lo qne le permito asegu­
rará todos alivio inmediato y definitivo paia j 

feht ¿us sufrimientos.
“58 De'aquí qué lia yernos sabido con veráade- 

I '  ro placer la presencia entre nosotros del cé 
| jrSfe práctico. Nos hacemos uo deber de re 

romen'lar que se aprovechen de ella, pasan 
¿o á visitarle, á  todos aquellos de nuestros 
lectores de ambos sexos que sufren de las en 
íenaádatíes que constituyen la especialidad 
¿e dicho seflcr.

E! Sr. CLAVERIE recibirá de 9 de la  ma- 
ñans ¿5  de'la tarde en

| h íl a l a , rtes 6 y Miércoles 7 
de Abril, Hoto! da Roma. 

'E&NADA, Viernes 9 y Sábado 10 
He Abril, Hotel Alameda.

.¿••taras perfeccionadas para el tratamien- 
I daiójas-lns afecciones abdominales en la
■jojer. ■ •

Servicio Jeiegráfim
Be nuestro corresponsal especial en iasfrid

SECADO

I . O J A
Coa motivo de haberse agravado en la en 

fetmeiiad que padece el señor marqués de 
Casa Tahúres, han salido para esa sus sobri­
nos, los hijos del conde de Castillejo.

/  EL CoREESPOrCSAL.

Molidas ¡¿acales.
H¿ tomado posesión de su C 2 rg o  el cape 

üás de la cárcel de esta ciudad, don Pedro 
Ocihürfa Avila.

Se le han concedido diez dias de prórroga 
para que se posesione de su destino, al vigi­
larte de segunda clase del cuerpo de policía 
es Granada, Teodoro San M artín.

Se h2 dado conocimiento a l gobernador 
civil de que anteayer fué apedreado el tren  
rimero21 de la línea de los Andaluces.

Lss piedras destroza:on un cristal.

Ha s'do at-mbrsdo presidente del tribunal 
¿e las opcsicicnes a  las tres plazas de alutn- 
•¡í&hjíwsos vacantes en la Facultad  de Me­
dicina, doa Gregorio Fidel Fernández Osu­
na, y vocales, don Juan  M artín A  garlar, don 

' VAntcpio Amor y Rico, don Florencio Porpe- 
tzfñan Rafael G arcía D uarte.

Ei plazo para solicitar dichas plazas espira 
aSM¿ f! ¿ía 6 del a c tu a l.________

ne5¿ AdolecerUesU Señoras!! — Tomad e l  Elixir 
1 VpilQuintín.centra la anemia, e l linfatismo,
• “ f6 -cirnquitji.nlo y durante el periodo del etnba 

r¡eóy de lá lactancia, as p • .......... ......
is;s Anteanoche pernoctaron er. el Asilo noc- 

rizcüi turno 34 pobrés:
1 pffc ~
ios: Perla Asociación granadina de Caridad
Cr¿íá ^repartieron ayer & les pobres de esta ca­
fe r ü li3';2 comidas. _____
¡piqf £1 gobernador civil ha dirigido un tele- 
p r̂aina al ministro ce Fomento, rogándole 
km7 «spunga se despache cuanto antes el exceYcuiy

Sesión del 31 de Effarzo de 19C9
Madrid 31.—A las tres y cuarenta 

y cinco minutos de la tarde ábrese la 
sesión que hoy celebra el Senado.

Preside el señor Azcárraga, y há- 
Uanse en el banco azul los señores 
Ferrándiz y Rodríguez Sampedro.

Se lee y aprueba el acta de la se­
sión anterior.

Apruébanse los dictámenes admi­
tiendo al ejercicio del cargo de sena­
dor á los señores Márquez y Torres 
(don Sebastián).

Jura este último, seguidamente, y 
¡después continúase el debate sobre 
el proyecto de reforma de 
Zata ese2z3Zsz3ü&¿£’&&2éa2 £g g s¡S 

Ei señor Calbatón apoya una en­
mienda al artículo 66 de dicho pro­
yecto. .

El presidente del Consejo de mi­
nistros (Maura) contéstale.

El señor Calbatón rectifica y des­
pués retira la enmienda.

El señor Palomo defiende otra, 
que se admite.

El señor conde de Esteban Co- 
liantes apoya otra, que se rechaza 
después de contestarle el presidente 
del Consejo de ministros (Maura).

El señor Maestre apoya otra, y el 
señor conde de Torreanaz contés­
tale.

Deséchanse dicha enmienday otras, 
suspéndese el debate y se levanta, la 
sesión.

CCKGRES»
Sesión del 3 0  de Marzo de 1309

Madrid 31.—A las tres y cuarenta 
minutos de la tarde ábrese la sesión 
que hoy celebra el Congreso.

Preside el-señor Datof y hállanse 
en el banco azul los señores Maura, 
marqués de Figueroa, González Be­
sada y La Cierva.

publícanos, por consecuencia de laí Dice también que el señor La C ier 
manifestación que se efectuó el últi-jva se declaró responsable de que sus
mo domingo, y seguidamente duéle­
se de la lentitud con que se tramitan 
los expedientes de indulto de varios 
periodistas catalanes, condenados 
con arreglo á la ley de jurisdicciones 

Pregunta, finalmente, cuando se 
discutirá el acta del señor Lerroux, 
aludiendo sobre este extremo al se­
ñor Salvátelia.

El Presídante de la Cámara (Da­
te) contéstale que después de Sema­
na Santa se discutirá el acta aludida.

El señor Salvateila expone que 
votará á favor de la admisión del se­
ñor Lerroux, y añade que éste no 
se encuentra en España porque no 
quiere.

El señor Llorens abega porque 
en el acta de la sesión de hoy conste 
el sentimiento que ha producido á la 
Cámara la renuncia que de su cargo 
de diputado á Cortes presenta el se­
ñor Azcárate. •' •

El señor l&oret hace resaltar la 
amistad que le une al señor Azcára­
te, estimando que Jos electores de es­
te han procedido con precipitación.

El señor Giner do loa Ríos mani­
fiesta que todo elegido hállase oblí 
gado a cumplir los deberes que su 
conciencia le impone, cuando la ma­
yoría de sus electores le falta.

El señor Som ero pide que se acla­
re lo que haya sobre el indulto del 
señor Lerroux. -

El ministro de Gracia y  Justicia 
(marqués de Figueroa) contéstale 
que para que se le indulte, es preciso 
comience á cumplir el señor Lerroux 
la pena á que está condenado. 

2.s2te,z*&&lszcí<5zsL ñSLar-aia
Reanúdase después el debate so­

bre la interpelación del señor Moro 
te, acerca del complot que se tramó 
recientemente contra el director de 
la Cárcel Modelo de Madrid, señor 
Salidas.

El señor Morete prosigue el dis­

disposiciones motivaran la manifes­
tación del domingo, añadiendo que, 
por lo tanto, debía marcharse, y que 
otro ministro, igualmente disgusta­
do, mostróse también dispuesto á di­
mitir.

cen 30 días antes de que las mismas 
se verifiquen.

Añadió, que por estonias citadas 
elecciones tendrán que hacerse con 
arreglo á la antigua ley, pues ni aún 
dividiendo el proyecto de régimen 
local podrían efectuarse con sujeción 
á éste, ya que Iiabria de aprobarse 
toda la parte municipal del mismo 
antes de veinte días. 
d?23©ar¡?¿áSff2 t í e  GitisafiSexszsstm.— 

£b€s %sa© cSSg g  “SZajpcs&a 
Z8nzcr&'&¡..
Madrid 31.—Esparta Nueva dice 

que en el Conseje que hoy celebra-
El mismo periódico insinúa que las?1-00 m‘n:sfcros» acordóse que el se-

recientes conferencias de! señor Mo-5nor. Majra,confianza alret con los prohombres de su parti­
do, obedecen al deseo de que en bre 
ye esté aprobado el proyecto de re- 
forma del régimen local, pues existe

plantee la cuestión de 
rey, cuando éste regre­

se á Madrid.

Madrid 31.—El señor Azcárate se
el temor de que el señor Maura aban- ha ausentado de esta corte, 
done la jefatura del Gobierno antes 
de la fecha en que espérase acabe de 
discutirse ese proyecto.

Por último, consigna que se habla 
con insistencia de la formación de

Se íee y aprueba el acta de la se-5curso que empezó ayer, censurando 
sión anterior. 1 el. “ '““ tro de Gracia y Jusacia

V sz-ÍO B  a s u u í o s  y e! dj reCt0r Seneral í~ Prj s!0nes Se / c . a - o   ̂ * c o n s id e re n  i r r e s p o n s a b le s  a e  c u a n to
Ei señor Cállemelo ocúpase de laí en las cárceles ocurre, 

provisión del cargo de secretario del j (Entre el orador y el señor mar 
Ayuntamiento de Oviedo, solicitando; qués de Figueroa suscítase un chis- 
que se cumpla 1¿ ley. . .  j pe ante diálogo.)

El ministro de la Gobernación! Por último, relata el complot que 
(La Cierva) contéstale que no puede j se fraguó contra el señor Saliiias, 
intervenir en el asunto hasta que me-5 afirmando que por ser éste recto y

un Gabinete presidido por el señor 
Dato.

C J a z z a o ís
Madrid 3 1 —Cuatro horas duró el 

Consejo que hoy celebraron los mi­
nistros en la casa y bajo la presiden­
cia del señor Maura.

AI salir del Consejo, manifestaron 
los ministros que aquél habíase con

Í sagrado casi exclusivamente á que 
¡os señores Linares y La Cierva die­
sen á conocer las bases de un pro-¡demócratas contra el 
yecto que se les encargó redactasen, ,-égimen local, obedec 
y que en breve se presentará á las 
Cortes.

Se autorizó al señor Allendesala- 
zar para que negocie un tratado de 
arbitraje comercial con el Brasil, y 
aprobóse un expediente relativo a la 
adquisición de material sanitario pa­
ra el Instituto de Alfonso XII.

El examen de los proyectos de Ka-j 
cienda fué aplazado para otro Con-] 
sejo.

Añadieron los ministros que no se| 
ocuparon de nada que tuviese reía » 
ción con indultos ni con la política, \ 
pero, según otros informes, el señor \
Maura comunicó á sus compañeros; 
de Gabinete-las dificultades que sel 
oponen á que avance en el Senado la i 
discusión del proyecto de reforma!

O r i í t ó a s
i Madrid 31.—El señor Ordóñez, 
restablecido de ia enfermedad que 
sufría, se ha encargado fac-y de la di­
rección general de Agricultura.

2722223 0J2e5áS?¿C50£2t5f5
Madrid 31.—Las oposiciones al 

cuerpo de interventores del Estado 
en ios ferrocarriles, últimamente con­
vocadas, empezarán mañana.

Presúmanse 276 aspirantes,
S is»  za o tiízzzZ  eSf3 S o s  eH&zszñ-

asr&tsíts
Madrid 31.-—Según dice El Mun­

do , la actitud obstruccionista de los
proyecto de 
á que el se­

ñor Moret ha rechazado ciertos com­
promisos que aquellos podrían exi­
girle en fecha tal vez cercana.

JP jP 0£Z l£® !3  £23.Giya:Z*!3£;

Madrid 31.—En el sorteo verifica­
do hoy han correspondido los pre­
mios mayores á los números siguien­
tes:

Con lOO.OGO Desetas, el 
13.165

vendido en Granada, Madrid y Cá-¿ 
diz. }

Inglaterra Eduardo VII, acompaña­
do por su séquito y varios policías 
británicos.

£1 gentío saludó respetuosamente 
al monarca inglés en la Avenida de 
la Libertad.

Eduardo VII se dirigió al palacio 
de Miramar, donde los miqueleíes le 
tributaron los honores correspon­
dientes á su alta representación.

& JZatálzE&a&sia

Madrid 31.—Informan dé San Se­
bastián que al oir el rey Alfonso XIII 
los toques de corneta de Ja guardia 
que rendía honores en el palacio de 
Miramar á Eduardo VII, salid á la 
escalinata del edificio, en la que es­
tuvo saludando ai soberano inglés.

Ambos monarcas encerráronse etf 
el despacho de la reina doña María 
Cristina, donde conferenciaron lar­
gamente.

Después sirvióse el almuerzo, al 
que toáoslos concurrentes'asistieron 
de levita.

A las tres y media terminó el al­
muerzo, y á las cuatro menos cuarto 
salió üduardo VII en automóvil para 
Bíarritz.

A las cuatro y cuarto marchó tam­
bién de' Miramar Alfonso XIII, en 
otro automóvil, que hubo de seguir 
lajmisma ruta que el de Eduardo VII.

Créese que ambos soberanos co­
merán en la residencia de¡la duquesa 
de Manchester.

ESJl r e y  tsss JSS&iPjriSs:
Madrid 31.—A las cinco y media 

llegó esta tarde á Biarritz el rey Al­
fonso XIU.

Después de cambiarse de traje se 
trasladó aj hotel donde se hospeda 
Eduardo VII, y seguidamente salie­
ron ambos de paseo.

Durante éste, entraron én una re­
postería para tomar té.

Después salió Alfonso XIII para 
Madrid.

Con 60.000 pesetas, el 
28.354

del régimen local, y el plan que tiene| vendido en Logroño.
para vencerlas.

También parece que se fijaron lcs>
Con 20.000 pesetas, e!

10.178

EtSGgrmdten t ío  cñpG S»—

Madrid 31.—En el rápido han lle­
gado á esta corte lu infanta doña 
Paz y sus hijos Pilar y Adalberto.

Mañana llegará con el rey ia prin­
cesa Beatriz de Sajorna, prima de la 
reina doña Victoria.

En palacio actívanse los prepara­
tivos para el bautizo del nuevo hijo 
de los infantes don Fernando y doña 
María Tdresa.

términos de la respuesta que dará el ¡vendido en Granada, Madrid y Bar- 
señor Maura á£la interpelación del 
señor Sonano en el Congreso, acer-í 
ca de la manifestación contra el Go-i

Dertiiil &atcíeI tra - vía á Santafé.

la mañanass¡¡¡; A.! pasar ayer á  la¿ cinco de 1
., por la phúa del Carmen les vigil-------------

¿SfioRoffiány Juan  G arcía Ruiz, oyeron 
!l Stcef % ladrones- que partían  de uno-de los
Éwi» icol es de la casa nú"'coyes ae la casa número 2 de dicha plaza. 

p¡d¿ Ls vigilantes acudieron, observando que 
jí elhajfóD del piso principal se hallaba, el 
?quilino don Manuel G azm áa, e lcna l mani­
j ó  que le parecía que había ladroaes enj el señor 

eilasri Adomicilio.
queja Practicaron los vigilantes un reconocí 
Jos;¿ E1's% 1 no encontrando ¿  ninguna persoaa j  
i ¡jees ?£«aña á lá familia ¿el señor Guzmán.

jjjscíJ  Es ios hoteles qe esta capital se hospéda­
los lr,«<íoniontA< ci-iiprno"

die acuerde del Ayuntamiento aludí- \ b 
do sobre el particular.

El señor Soriano expone que pen­
saba interpelar hoy al Gobierno so­
bre la manifestación que el domingo 
último se verificó en Madrid; pero 
que habiéndose efectuado otras, apla­
za hasta el viernes su deseo, con el 
fin de ocuparse de ellas amplamente.

El presidente del Consejo de mi­
nistros (Maura) muéstrase conforme 
con el aplazamiento.

El ministro de la Gobernación 
(La Cierva) dice que está á-las órde 
nes del señor Soriano, para contes­
tar á Jas preguntas que éste proyec­
taba dirigirle ayer. ...........

El señor Soríázío manifiesta que 
nada tiene que discutir con un minis­
tro cadáver.. " T

Añade que solo piensa discutir con 
Maura, aunque aludirá al

ueno.
Suspéndese el debate, quedando ei 

orador en el uso de la palabra.
S o f e r a  ES £3 £ 3 2 'O y & & t&

El ministro de Estado (Allendesa-j
lazar) dice que no son exactas lasíyau telegrafiado al señor Dato,

ceiona.

, . , . . , Han sido nremíados con 1.500 pe-
.0,mir'»0 anterior ss ve-?setas los siguientes números, vendi­

dos en los puntos que se expresan:rificó en Madrid.
¿ ss z  s '& B z z z z z .o is z  d i ta  A z c á r a

Madrid 31.—Es inexacto lo quedi-

5.721, Murcia, La 
.? drid.

6.948, Manzanares,

Unión y Ma 

La Calorina!

¿fi3C?eX2-

cen algunos periódiccs hoy, respecto?y Santurce. 
á quedos republicanos de León h"a-| 23 650, Pontevedra.

5.184, Granada, Orense y Sanj

para qu
yecto réformando la tributación de 
las. Sociedades de crédito.

El ministro de Hacienda (Gonzá­
lez Besada) explica el aplazamiento 
de la discusión de dicho proyecto, 
expresando que tiene en estudio la 
reforma de las contribuciones iñdus 
trial y de utilidades.

El señor Canalejas interviene pa 
ra justificar la conducta deí señor 
Gómez Acebo, y afirma que éste .en

señor La Cierva, considerando á és- tiende nay sombras en el asunto de
como figura de cuarto ó quinto

■jisJ z los siguientes viajeros:
-Sano —Don Jnzn Lorilla, don Antonio 

¿¡oes y dcajuan Arnedo. 
i 71!,í  , V¡,cínria.-Don Alfredo G arcía T oral, don 
¡os’®*5 ^  Martín González, don José R íos Capí
tó'aé Federico M weoo. don Ju an  Rais, j  p ic a iu c l í tc  « C1 VViít>VJV { m a u
i, - '■SBrrsac'.sco Muñoz y don A gustín A i2r a : .} x r  . . . , - "  ' r  ■ ,
^  Vatísr—Mr. Armando Drc-vfus, M r. f=hi r a )  c o n té s ta le  q u e  e s a  v i s i t a  o fic ia l

- • - ~  ’ G m ilia y 1 r“ —^ *------------ ’ ----------

te
orden.

El señor Homero dice que le ex­
traña menudeen tanto las visitas del 
rey al soberano de Inglaterra, sin 
que éste le haya devuelto en Madrid 
la oficial que aquel hubo de hacerle 
en Londres.

Él presidente del Consejo (Mau
irséíñ .> v señora, dcr. Luis Bástelo y
ia, ân̂ acio Soriano y familia.

L-AiáEifida.—Mr. W iiiían t S . Heaiol, áon 
■"■-o-fo Lianos r. hermana, dc-a Pedro B’pnéll 
■ -ían joaqaíc RoseH.

L  anemia el el principio áe  muchas enfer- 
3a!, ^®ides; sé ccmbát'e eficazmente con tierno 
IHOT ’-JÍiea Asimilable Ste/i"re. Venta-Farmacias. 
Celos.

itcilie. í

ice/

lio:
ate y a

arer

/Lcche_ d;ó coa caída en el Triunfo, Má- 
|a ..GoDzá[ez Sánchez, ocasionándose una 
-sida en la cabeza, que le  fué curada en el 
Aipital de San Juan de l>ios.

.Jasa María Lópéz Ibáñez, promovió ano-; 
^  na fuerte escóndalo én la calle dé E lvira. 
Lsguardias de seguridad condujeron- al

2go;e,
le2Íáeritp
¿tesó v__ ___T___ _
asedi* -"«sdálcso ál arresto.

resera

la devolvió en Cartagena el monar 
ca británico.

El señor V ega  iSocane ocúpase 
de la adjudicación de la nueva escua­
dra á la casa Wickers, estimando 
que se han cometido irregularidades.

El presidente del Consejo de mi­
nistros (Maura) contéstale que nada 
se. ha acordado en definitiva sobre 
«1 asunto.

El señor Kougués alude á la re­
nuncia del cargo de diputado á Cor­
tes presentada por el señor Azcára­
te, la cual se ha leido al darse cuen­
ta del despacho ordinario, y después 
de ensalzar los grandes méritos de

En lánjidragada de ayer le robsron á'Ma-Idicho político, expresa el sentimien-- .i iscurugüua uc ny i c  lk
Ag^^l“* Hercández Fernández, de 63 años de 

liábitante en ía calle Horno de la- Mer- 
f:- túmero S, qam sentaápesetas en  bJletes 
-S thcco- ce España, que guardaba en un-

)Í2.-ía dió voces áe ladrones, acudiendo 
pareja de policía.

Gpcerta de la casa hallábase cerrada. 
J^siáo detenido Antonio Vázquez R er- 

sobrino de M aría, c-1 cual vive en la 
V-í?^3 ?asa- teciecao e l dormitorio en la 
^•faetón desde estaba el cofre.uí*5¡á$m

señores médicos qne han estado en 
? los qne ec  él ejercen estás unáni 

atsc-mteotes en afirmar que las aguas 
” asaar. calientes deben beberse en la 

Reme, porque al ^.rse pierden 
^  nrtnáes curativas. D e todas las d e l valle 

sale las de' las fuentes frías (12°) 
"Saint Locís„ pueden ser razón able­

er portadas y propinadas á  los dolien- 
*3 á s  domitálins, obteniéndose cda_ ellas 
';e2¿Bíes resúlrááos én las enfefnieda- 

estómago, hígado, ios testigos y día-

Las Pal-!

27£2 j? i* s c e c í5- — Vez  
efio
Madrid 31.—Ha terminado en la 

Audiencia de Barcelona lá vista de 
ia causa que se instruyó con motivo 
de las agresiones de que fué objeto 
el señor Lerroux en Rubí. ‘

El veredicto del Jurado ha sido de 
inculpabilidad para los procesados.

Un formidable incendio ha des­
truido la fábrica de yute que existía 
[en la calle ae Rocafort, de-Barce­
lona.

leyóse esta tarde*mas.

to que la resolución de éste le pro­
porciona-.

El Presidente de la Cámara (Da­
to) manifiesta que ha practicado in­
fructuosamente gestiones á fin áe 
que el señor Azcárate continuase en 
su cargo, y que dentro del regla­
mento ha tenido que autorizar la re­
nuncia presentada por aquél.

Agrega que lamenta, así como el 
Gobierno y toda la Cámara, la reso­
lución del señor Azcárate. (Mues­
tras de asentimiento).

E! señor Gin6r de los Ríos dice 
que también lamenta, personalmen­
te, el acto del señor Azcárate, pero 
que estima se imponen tales resolu­
ciones cuando no se cuenta con la 
confianza de los electores.

Añade que es posible tengan que 
imitar al señor Azcárate otros re-

que se trata, porque se dió el caso 
insólito de que un ministro asegura­
se á un diplomático que el proyecto 
de referencia, que establece un g ra ­
vamen sobre ciertos valores extran­
jeros, no prevalecería.

El ministro de Hacienda (Gonzá­
lez Besada) justifica su conducta en 
lo que sé relaciona con el particular.

El señor Canalejas expone sus 
deseos de conocer algo de ios proyec­
tos económicos del señor González 
Besada, antes de que se presenten á 
la Cámara los presupuestos del Es­
tado para.el año próximo.

El ministro de Hacienda (Gonzá­
lez Besada) contéstale que todos esos 
proyectos los someterá á la Cámara 
antes del mes de Mayo cercano.

Zae&S; cassas^^Sa^GMGZi&.ss 
j&3¿suráS£8£2.¡2igs,

Reanúdase después el debate sobre 
el proyecto de comunicaciones ma 
rítiraas.

El señor Fernández Xsatorra pro 
sigue el discurso que empezó ayer en 
apoyo de una enmienda pidiendo que 
se retire el artículo l.° del citado pro­
yecto.

El ministro de Hacienda (Gonzá­
lez Besada) contéstale declarando 
que al Gobierno, le animan propósi­
tos de concordia.

Seguidamente suspéndese el deba­
te y se levanta la sesión.

& m  gt&M iiSssm
Zasz siizza.s:¿éizz t í s I  i£er-

22CL
Madrid 31.—La Correspondencia 

de España afirma hoy que en el an- men local.

cuando apenas había diputados en el 
salón de sesiones, y por este motivo 
hablaron después de ser admitida los 
señores Nougués, Giner de ios Ríos 
y otros.

También se dió cuenta hoy de la 
renuncia de igual cargo presentada 
por el señor Astudilio, á quien en 
breve, se nombrará gobernador ci­
vil.
Zata Z£2& 3££23£Sé& Z3¿& 32 S Í& S  Zz8-

1£¿z£& eSos22.S£3¡g<n>
Madrid 31.—La^interpeiación que 

anunció el señor. Soriano explanaríá 
hoy en el Congreso, acerca de la 
manifestación realizada en Madrid 
el domingo anterior, la ha aplazado 
aquél hasta el viernes, atendiendo 
indicaciones del señor Dato.

Esta tarde se encontraron en los 
pasillos deí Congreso los señores 
Maura y Soriano, y el ¡primero con­
firmó al segundo que sus ocupacio­
nes le impedían aceptar la interpela­
ción hasta el viernes.

Seguidamente comentóse mucho 
que á instancias del Gobierno se 
aplazara ia repetida interpelación, 
manifestando algunos que esto obe­
dece al deseo que tiene aquel de re­
solver antes las diferencias que le 
separan de las oposiciones, en io que 
afecta al proyecto de régimen local 
y á otros asuntos sometidos al P ar­
lamento.

28.687, Hueiva. .
16.433, Zaragoza, Valencia y Bar-j 

ceiona.
9.883, Barcelona. La Unión y Ma-f 

drid.
6.751, Ferrol, Cádiz y. Madrid.

23 321, Manresa.
14.249, Madrid.
11.128, Cádiz, Madrid y Barcelona
25.070, Barcelona.
25.442, Madrid, Zamora y Orense.

1Pz°&££25gsS  gSt&C£tS.a¿ZGS
Han sido premiados con 300 pese­

tas los números que á continuación 
se expresan, vendidos en las admi­
nistraciones de Granada:

1 354, 1.767, 1.852, 1.863, 2.323, 
2.329, 3.582, 4.077, 4 170, 4.929, 
5.282. 6.325, 6 5S9. 7 586, 7.961. 
9.646, 12 523, 12.965; 13.132, 13.187, 

14.770, 15.222, 17.161, 17.338, 17.601, 
18.052, 18.060, 18.524, 18 525, 18.528, 
18 534, 18.665, 20 848, 20 852, 21.449. 
22.729, 23.001, 23.003, 23.015, 24.431 i 
24.448, 24.452, 25 583, 25.870, 28 500.

Loja, 22 337.
Motril, 3.696.

D e

FONDOS PÚBLICOS ¡Día 30 Día 3.

88 25 
>9 2)

MADRID
4  por 100 perpéíuo interior

Fin c o rr ie n te ............................. | 88 60
Fin próximo. . ..........................' 88 85

Al contado
Serie F  deSO.OCOpts.nomicalesi 88 601 88 95 

u  res, 88 65 ! 88 95
Sá 75; 8 ? 25 
89 00 89 3 i 
89 15! ¿9 so 
89 10; fcy 25

E de 25.000 
D de 12.500 
C de 5.000 
B de 2.500 
A  de 500

„ GyH de IGOy200 c om¡ na!es. $9 J.5j 00 WJ
En diferentes s e r ie s .................> 89 05i C0 00

5 por too amorti^cbte i \
Serie F  de 50-CCOpis. nominales! 102 3L;102 50 

„ E  de 25 COI „ „ 1C2 40(102 50
D de 12.500 „ r 'Oí'Q ü0¡102 55

jp g & M & É É sa g & g s
S s  SjzzZztszgza í f o á a  -P-S-s 
Madrid 31.—Comunican deSan Se-

terior Consejo de ministros, ó sea en 
el que verificóse e! lunes, se habló

^  „ , , ’oastiáaque hoy pasaron por allí, en
Otros creen que todo lo motivan ¡ei tren rápido, con dirección á esta 

las habilidades del señor Maura.. .3corte) ja infanta doña Paz y sus hijos 
Persona allegada á éste, afirmaoa 5 los príncipes Adalberto y Pila--de 

que fué el señor Soriano quien solí-¡gaviera.
citó que la aludida ^interpelación se Las autoridades cumplimentaron á
aplazara hasta manana, pero que?]os augustos via-'eros
hubo de convenirse en que la expla-J L  _  _
nase el viernes, porque el jefe de! 5 f w e a a f i J á a
Gobierne hallábase ya obligado á l * 1-111181.—̂Noticjan de San Se-
cumpíif otros deberes el miércoles y  ¡bastían que esta mañana subió el rey
jueves. raontá Ulía, donde fué obsequiado
S e a s  € * l e c & é & 2 J S -S  JK22E222¿£?i» c o °  un l u n c h .  

p d í S  El soberano ponderó mucho el pa-
Madrid 31.—En los pasillos del 

Congreso hablaban esta tarde los se­
ñores conde de Romanones, Canale­
jas y otros sobre el proyecto de régi

C de 5.000 
ü B de 2.500 „
„ A  de 500 „

En diferentes series... . . . . .
F in c o r r ie n te .............................
F in  próxim o...................

Nuevo amortizadle 
? Serie E  de 15.000 pts. nominales 
1 „ D de 12.500 „

,  C de 5 C00 „
„ B de 2 5C0 „
„ A de 500 _ „

En diferentes s e r i e s ................
Bancos y  Sociedades 

Cédulas hipotecarias ai 5 por 100 
„ „ a!4porlOG

Acciones del Banco de España 
Id. de la Comp.a A. de Tabacos 
Id. delBaccoHispanoamericano 
SocíedadGer.eralAzucarera es­
pañola. Acciones preferentes. 
Id., id., o r d i n a r i a s , . . .
Id., id., obligaciones. . . . 

PA R IS
3 per 100 exterior español
4 por ICO fra n c é s .............

CAMBIOS
París á  ¡a vista: Francos. 
Loadles « Lib rasesíériins

pintoresco sitio.
Desde el monte Ulía regresó el so­

berano al palacio de Miramar, para 
recibir al rey Eduardo VIÍ delngla-

EI señor Groizard, que también ] 9^  sabíase salió, de Biarritz á
hallábase presente, declaró que las;

eso.

las doce de la mañana.

. ---------------------------------- apla-f Madrid 31.—Comunican de SanSe-
—ro r  ahora no hay que hablar d e ja rlas , porque la ley establece auei bastían que á ia  una y veinte minutos

1 los preliminares de aquellas se reáli-lde la tarde, llegó allí hoy ei rey de

de dimisiones, y añade que alguien elecciones municipales no podrán ce 
contestó: jlebrarse en la fecha indicada ai apla-

102 25'í 02 50 
102 30■102 55 
102 3ó;iC’2 60 
102 40-000 00 
0(0 00 OCO C0 
C00 00,000 00
00 00 CO 00 
00 00 

60 
95 60 
95 60

0X> 00. 
V-2 95 
44S 00 
393 25 
149 50

107 25 
00 00 

. j1C5 50

99 12 
97 57

ESeeieSSego s

U 70 
28 12

z&icÉeSss

96 25 
00 00 
00 00 
96 10
96 25 
00 00 
- va002 00 

1C-2 95 
443 00 
393 00 
C00 00

107 C0 
40 00

ice oo
99 55
97 08

l í  65 
2S 11

Madrid 31.—Un mendigo que me­
rodeaba en ei cerro de la Plata, cer­
cano á esta corte, se arrojó hoy al 

norarna que se contempla desde tan paso de un tren y pereció destrozado.
£22 si<3 M&e*s>Sd[ /

Madrid 31.—Los trabajos para la / /  
organización de la protesta que de-; L 
sea formular ante el rey el comercio C 
de esta corte, van muy adelantados. -

La comisión que pedirá audiencia 
ai rey, para entregarle ei mensaje 
en que se consigna dicha protesta, 
is. presidirán ei señor Suicedo v oíros 
banqueros.
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M u j  e y  q u e m a  d a  !¡v

Do Alfacar noa escriban dándonos 
cuanta do un deegfaíiiado accidente que 

I ayer oasrfló en aquel pueblo.

H a n  I s o j a o i *  «cJ© Z c a s e p e t
Madrid 31.—En el Ateneo de esta 

corte se ha celebrado una velada en 
honor del ¡lustre satírico don José

h « n í;írarrí  3 , ! *S*a anciana Josefa Sánchez IbaOez, ábe han leído varios trabajíi-j de los {
más nombrados literatos y poetas.

El señor Moret, en an elocuente 
discurso, analizó la compleja perso­
nalidad del eximio Fígaro.

t T í ' r o ' V ' i s i a ®

la8 sa is  y  m ed ia  do la  ta rd e , m arch ó se

CORDOBA
^ á ? s c l 2 ® z  &Z&GBaZ'£5L

Madrid 31.—El ministro de Fomen­
to, señor Sánchez Guerra, visitó hoy 
en Córdoba la Escuela de Artes in­
dustriales, después el estudio del 
pintor señor Guerrero Tores, luego, 
en el cementerio, la tumba donde 
está sepultado su padre, y por últi 
mo, varios temples.

Los ingenieros obsequiaron hoy 
con un almuerzo al ministro y por la 
tarde, éste recibió en el Círculo con 
servador, á las comisiones de la pro­
vincia que deseaban cumplimentarle.

A las siete asistió t i  señor Sán 
chez Guerra á un,banquete popular 
de 600 cubiertos, y á las nueve de la 
noche marchó á Madrid.

VALENCIA

Maerid 31.—Ya está aprobado el 
programa de los festejos que habrá 
en Valencia durante los tres días 
que allí se encuentre el rey.

t s y /  r £ - ¿ a * * ! 4 ¿ > i r «.-■

al dom icilio  de eu h ijo  po lítico  A ntonio 
L ó p ez , s itu ad o  en  la  c a lle  P u e n te  d e  P a ­
re ja ,  p a r a  a y u d a r  A los tr a b a jo s  de la 
m a tan za-

Bu Un la m e n ta b le  descu ido  cay ó ae le  
e n c im a  á  la  p o b re  m u je r  el liqu ido  h ir- 
v ie n te  q u e  c o n te n ia  la  c a ld e ra  en  que  
se co c ían  la s  m o rc illa s , p ro d u c ién d o le  
g ra v e e  q u e m a d o ra s  cu  d iv e rsa s  p a r te s  
del c u e rp o .

Q uedó  la  in fe liz  m u je r  en  g ra v e  es­
tado.
--   — — — lUltsl.- O «gttgtteia™— — ■■

n o t a s t a u r in a s
3c encuentra entre nosotros, de regreso 

de Montevideo, el valiente matador de novi 
líos José G arcía Remolino, el cual se propone 
continuar la camparía taurina en la:s plazas 
de la península, durante Ja píesem e tempo­
rada.

Tiene ajustadas varias corridas: el 15 de 
Mayo y !ü de Junio, en Santafé; 15 y 10 de 
Agosto, en Alcalá la Real, y está en tratos 
con las empresas de G ranada. Jaén y Alme­
r ía . - G .  ‘

a i s a

necesiten obtenerla ó renovarle, deberán so­
licitarlo de oficio del Gobierno militar.

***
Hoy, bajo la presidencia del excelentísimo 

señor general de la  prim era brigada, y ante 
el comisario de guerra de segunda clase, uC” 
Antonio Meléndez Arañaga, pasarán la  re­
vista de comisario los cuerpos, secciones y 
unidades, en la forma siguiente!

A  las diez, él regimiento infantería de Cór­
doba y la segunda compañía de Administra 
ción militar; á las diez y tres cuartos, el re 
gimiento cazadores de Vitoria, y á las once 
y media, el 12.° montado de A rtillería.

A nte el mismo comisario, á las dos, el oc­
tavo tercio de ia guardia Civil y comandan

la m añana, con asistencia d é la  R eal U niver­
sidad de Curas.

Mis?.3 rezadas de punto.—En la Catedral, 
4 las ocho y media d é la  m añana.—En la Ca- 
piUtl R eal, á  las ocho—E n  San José, San  A n­
drés, San  ildelongo y  San M atías, á  las ocho.

-  -uehinas, Hospitalices, Sagrado C ora­
zón “ le lé s t is  r  San J nan deJ ? io,s hay Misa ,77Ala „ “»• desde las seis has- ae media en raedla m*—  p  e , nta
ta  las dfec y media dé la m añan-. . j- 
M aría M agdalena, desde las siete a ra-.. 

H ay M ira á  las doce, en Muestra Señóla 
le las A ngas has, San  Justa, Santa Máffa 
Magdalena, San Juan  de Oios y la Piedad.

Novena en honor de San Francisco de 
P au la .—En la iglesia parroquial de San Pe

UN NUEVO LIBRO

P a scua l  S antacruz

cia de esta provincia; á las dos y tnedia, la e dro< £  las craco de la tarde y predica el señor 
zona caja de reclutas, batallón de segunda g don Francisco Castillo Arcas, Cura ecónomo 
reserva y el cuarto depósito reserva de caba-1 de^Kiofrío.
Hería-, en el edificio “Casa P are ja11.

W rnen, r raa, f i " °  c°V í?ue veterinario segundo del 1*2 5 montado.
h; . * T  pUbhCa francisco  Morales, el ¡jenal habita en i 

T tería  de Santo Domingo, 6, y suplente, e

ITALIA
í s O S  2£ & I t¿ £ * n o &  y  J S o c s © -  

v e ¿ í
Madrid 31.—Dicen de Roma que 

los italianos preparan un grandioso 
recibimiento ai expresidente de la 
república norteamericana Mr. Roo- 
sevelt, á quien se espera en Ñapóles 
el próximo domingo.

Después irá Roosevelt á Messina.

O f i c i a l
G aceta

L a recibida ayer en Granad?, no contiene 
ainguoa disposición 
do en nuestro

B oJettc  O ficial
El de anteayer inserta:
Exposición. Real decreto y R. O. del mi­

nisterio de- la Gobernación.
Anuncio de la Delegación de Hacienda de 

G ranada referente al cobro de haberes de 
las clases pasivas

Edicto de! alcalde de Pinos del Rey, m i 
nüestando que ha quedado expuesta al pú 
blico la  tarifa de aro itncs sobre los artículos 
de carnet, beber y arder.

Amonestación del Delegado de Hacienda 
exigiendo que en el plazo de diez dias, los 
Ayuntamientos que no io hayan hecho pre 
senten las certificaciones de los bienes p ro-j Cebada, 
pies que posean, asi como la de subasta‘del Habas

Las clases militares transeúntes y partidas 
sueltas la pasarán el mismo día l.°¡ á la tres, 
en el Gobierno militar.

Todas las clases de referencia presentarán 
en dicho Gobierno, antes de las diez del cita­
do dia l.°, les justificantes de revista para su 
examen y a'UorizariGn, los chales recogerán 
dicho dia, desde las doce, debiendo venir pro­
vistos de los documentos que les autoricen 
gara  residir en ella.

E l servicio de transeúntes estará á czrgo 
del prim er teniente de infantería (E. R.) don 
José Robles Medica, qve tiene su domicilio, 
A ire, 6.

P ara  el servicio médico queda nombrado 
el personal que se expresa:

Médico primero, don José Sánchez Roldán, 
de plaza, Cuerpo de carabineros y pensiona­
dos, San Maifas. 30; ídem primero, don C ar­
los Amor y Rico, suplente. Mano Hierro, 33. 

E l servicio veterinario queda a cargo del
don 

Por- 
el l.°

de Vitoria, don Antonio Madueño Baños.
El servicio de equitación está t  cargo del 

profesor segundo del regimiento de Vitoria, 
den Rafael Mesa Domínguez, que vive San 
ta Teresa, número 12.

t¿¿C» O 1 ‘a 1
FrBcios del dia 31 d8 $arzo de 1999

GRANADA
Trigos en la Albóndiga.

j R / ^ z 22o a * © s  e S e s z s a e t a é á t í o s s —
t¡*OXZJiX3B>&SZa.£&EXt®&
Madrid 31.—Notician-de Roma que 

no tienen fundamento los rumores 
que se reheren á la celebración de 
un nuevo consistorio en el próximo 
Junio.

También dicen que se

rbitrio de pesas y medida:.
Edicto del alcalde de Mccina Róndales 

| manifestando que ha quedado expuesto a!
¡ público por término de ocho días • el reparli- 

\  7 * t u - ' a m a ! miento vecina! para cubrir el déficit del pre-VATICAN O I supuesto.
Idem del alcalde de Ñeca:te invitando á los 

contribuyentes para que en el plazo de quin 
c? -días presenten relación de sus riquezas.

Idem de! alcalde de A ldeire haciendo sa 
bar que se ha terminado el repartim iento de j 
consumos para cubrir c-I cupo y recargos de 
este año

El de ayer inserta:
C ircular d .: ia luat?. provincia! de Sanidad 

ordenando &■ ins-ector de Ja misma remita 
mensual mente ^  U„ift de los t aspe-elotes 

o preceptuado en la

Maíz.
Yeros

50 á 58 rs 
20 á  32 
46 á 49
00 á Có 
GCáOG

fanega.

M h ó n é íg » ,  é e  g r a n o s
Te:o.o. .

Existencias del día anterior. !7t-9 quintales. tro S encr’ Por ,a ía le»cí*° de £U E n tid ad

Novena en honor de N trá. Sra. 4e la Pie 
dad.—En la iglesia de su convento, á lás ¿in­
coy media de la tarde y predica el señor li 
cenciado don Francisco Fonseca Andrade, 
capellán del expresado convento.

Septenario de Dolores.—En la iglesia pa­
rroquial de San A ndrés, á las cinco de la 
tarde y predica ej señor doctor don C ayeta­
no N avarro, canónigo de la S. I M.—En la 
iglesia de P .P . Escolapios á lá misma hora y 
predica el R. P. A gustín Ramos de ¡as Es 
cuelas Pías,

Quinario.—En la iglesia de Santa María 
Mxgdalena, al toque de oracioucs y predica 
el R. P. Ramón López de las Escue’as  Pías.

Ejercicios espirituales para criadás.—En 
la iglesia de M aría Inmaculada (5ervicio 
Doméstico) ¿ las seis de la  mañana y á las 
tres de la tarde. j,

Indulgencia pienaria.—Pueden lucrarla to­
dos los fieles cristianes que, teniendo la Bula 
de la Santa Cruzada, visiten cídco iglesias ó 
cinco aitares de una misma iglesia, rogando 
á Dios Nuestro Señor por las acceeidades de 
la iglesia y del listado,

Asimismo pueden ganaf indulgencia pie 
oaria todos los fieles que visiteG én cualquier 
día del santo tiempo de Cuaresm a la iglesia 
del Monasterio de Santa Paula, rezando cin­
co Padrenuestros y cinco Ave-Marías, por ia 
intensión del Remano Pontífice.

V isita 25 íd Cort*> de M aría.—N uestra Se 
ñora de la Esperanza en las Recogidas.

Adoración Nucturna.—Turno l.°  Sagrado 
Corazóa de Jesús.—A  devoción de doña Ana 
O ozco, viuda de Hermoso.—L a misa y re ­
serva á ias 3 de ¡a mañana.

Indulgencia P ienaria .—S. S. Leóp X íll 
concedió c-sta gracia á todos los fieles cristia 
nos q u ',  confesados v comulgados, visiten la 
Capilla de la Sma. Trinidad, én la Sta. Igle­
sia Catedral, ¿onde se venera la imagen de 
San Francisco de Paula, desde la hora de 
vísperas del día de hoy, hasta la puesta del 
sol de! dia de mañano, rogando á D  os núes-

(Crítica y Sátira)

La ótica social al come azar el 
siglo XX czo Las ¡llagas lite­
rarias v a  La plng? d'- los 
guerreros w  I.:» plaga *!<’ los 
pequeños deliuniu-iires va La 
plaga ríe los Marimachos -ja  
La plaga de los sofistas va El 
arte y los clasificadores v a  
Historia de un joven como 
hay muchos &  -j a  v a  v a  v a

Precio: 3 pesetas

0 l,.' R!O Di? LA MAÑANA
m ui m i 1 'M»iim — 1 n 1 t ■■■ 11..... ..

Dr. García-Duarte.
Catedrático de M edk‘*na y WpeéUijjfjj, 

enfermedades de los ojos. —CONSULTA ¿» 
cuatro á  seis, todos los día*" menos los do®];’, 
gos. San M atías, 31.

L a consulta gratu ita  se verificará de di», 
y media á once y .media, en el nuevoctass], 
torio de especialidades, Colcha# 2, p r in ^

1

Obras del mismo autor
C lín icas do la  H istoria  (Psicología N a­

cional), tres pesetas.
Cienola A n tigu a  y  N ueva (Polémica filo­

sófica), tres pesetas.
En basca del R einado do C risto (Ensa­

yos é  impresiones sobre temas graves), tres 
pesetas.

N obleza o b liga  (Novela publicada por la 
Revista, Guento Semanal).

D e venta, eu todas las librerías y en nues­
tra  Administración.

ANUNCIO

Sociedad General Azucarera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
El más económico de todos los piensos es 

la P U L P A  D E S E C A D A  qne esta Sociedad 
tiene á  !a venta.

Sustituye con ventaja 
y está reconocido como < 
ganado productor de lecb 

En lugares secos

ANUNCIO

Saciedad General Azucarera
DE ESPAÑA 

C onversión  de obligaciones
E l Const. i° de Administración de estaS 

ciedad, en st'sión de 18 dcL actual, usando kr' 
la facultad quC se reservó en lá escritura di I 
l.°  de Octubre a’e 1903, y de conformidad cor 
la autorización qu.” I® c,oncedió la Junta «  
traordinaria de acC’oniafas reunida el 17de 
este mes, ha acordad*.' e j reembolso y cance­
lación total en l.°  de J k ,I'’» del corriente ¿ño, 
de las obligaciones al 5 por 1 restan c-a 
circulación de la emisión de l o " -  

A  la  vez acordó emitir 140.b  ̂obligacio­
nes de 500 pesetas nomin?.les ca. 1uaa, que 
devengarán un interés de 4 por fonal, j 
partir de l.° de Julio próximo, pagi» oeropor 
sem estres vencidos en 1 0 de.Octubre.* 
A bril de cada año y amortizables porVlr!M> 
anuales en 44 años, ó antes^ si así cosm'ue 
á la Sociedad. El primer sorteo se eíecina'í 
en el mes de Junio de 1910 y el reembolsoed 
l.°  de Octubre del mismo año. El úitimj 
reembolso por excepción, se hará al término 
de la vida social, en 30 de Junio de 1951, y 
también por excepción, el pi imero y el últi­
mo cupón serán  trimestrales.

L a Sociedad quedará obligada á no hipo* 
tecar sus inmuebles, sin constituir previa­
mente hipoteca en garantía de esta emisión. 
Asimismo se obligará á destinar el.importe 
de los inmuebles que enagene, á reémbolsr 
extraordinarios de obligaciones ó á la-adqr 
sjc 'ón  de otros inmuebles

£.0 cumplimiento de este acuerdo,,y estat 
¿o f6 talmente garaz.ti&ida la operación, s 
avisa á  los tenedores de obligaciones queá 
partir d , ' 1 0 dé A bri' Imsta el 31 de Mayo 
próximo ;nc1usive, tendrán derecho á pedir

co n se rv arse p0r ¡ 100. Los poseedoré^ de m atos de nueve obü- 
! gaciones tendrán derecho á  igual número &

puede
tiempo indefinido. ,..

P recio.—Sobre wagón Granada ó en la fá títulos del 4 por 100, mas b9 pesetas en müá 
brica “San Cecilio, P E S E T A S  N O V EN TA  “  
tonelada, envase comprendido.

Entrada de hoy

Vendido
'otál.

103

Ts?2
216

p u e d e n  co n -
s id e r a r c o r a o  s e g u r o s  e l  n o m b ra m ie n -  qUf. dc^cTmelir ! 
t o  d e l n u e v o  p a t r i a r c a  d e  L is b o a  y  instrucción de San’iáa-J. 
l a  p ro m o c ió n  a l  c a r d e n a la to  d q  u n  i Dtro de la Sección, provincial de Pósitos 
arvnhi^D O  e s o a ñ c l  ?acordando que todos ios expedientes de con
arzO D lspo  e s p a n c i .  ?d-nac:óc parcial que r.c se remitan á este

FRANCIA Cer.tro con anterioridad et ifi de Abril, se
" entenderán íeer^ de placó.

Z S 3 s e
Madrid 31.—Hn Mont Alarsan ha

O tra de lá Administración de Hacienda 
deecsti’man.dp lo solicitado por el Ayunta

releved e s c a r r i l a d o  u n  t r e n ,  r e s u l ta n d o  e l l ^ i 0 Scportú jar seb/e que se le reley 
• - - - ’ . de llevar a caoo el servicio «e reftíüuicio

1056

i ayer existen- 5 
En la Caleta,

Equivalentes á 504 fanegas 
Quedan . . . . . .  .

A ceites
En Ssn Sebastián, no hubo 

ciss. De pe-lio de! Sur,  ídem 
ídem.

M atadero  p&hlice
Carnización y precios de! dia de ayer:
11 reses mavores, con peso de 1 9S3 kilos, de 

1*65 á 210.
CC borregos, coa peso de 533 kilos, á T75.
3 cabras con peso de 43 kilos, á  l ‘-10

SE> o a~ ir i

m aquinista y  un viajero m uertos.
Hay también algunos heridos.

• SERVIA
S I  s i t i s t r o

v á o
Madrid 31.— Comunican de Bel­

grado que en Consejo de ministros 
presidido por ei rey Pedro de Servia, 
acordóse hoy aceptar sin reservas la 
nota de las potencias relativa al con­
flicto entre aquel pais y el imperio 
austríaco.

En tal sentido cursáronse ordenes 
al representante servio en Viena.

INGLATERRA
^ f ' e c t & c & ñ s z  e f e  s sa a  « y iaáE ao

Madrid 31.—Notician de Liverpool 
á  Londres que ha sido ejecutado en 
aquel punto un chino, que mató á un 
compatriota^ suyo impulsado por los 
celos.

El reo desmayóse ante el patíbulo, 
por lo cual murió sin enterarse de 
le ejecutaban.

MARRUECOS
Z 2 2 & S °Z Z 5 Z S ÍB

Madrid 31.—Participan de Tánger 
que á Kittani, á su familia y á todos 
los que le favorecieron para que hu 
y era de Fez, se les ha castigado.

Montados todos en burros, sujetos 
con grandes cadenas y con las raa. 
nos atadas á  tas espaldas, se ie§ lia 
paseado por ias calles dé Tánger, 
donde, fueron objeto del escarnio de 
los transeúntes.

Después fue Kittani apaleado y en­
carcelado.

Madrid 31.—Mañana HegarááYan- 
ger la embajada francesa que acaba 
de cumplimentar á Muley Hafid.

'Este, según dicen en Tánger, ha 
libertado á Kittani, quien le ha pro­
metido su obediencia.
O s a  c a z 2 2 g 2 2 o É & £ iS 2 ¿ s * m  23Ls*£ssS

Modrid 31.— Dicen de Tánger que 
se ha descubierto en Fez un comp’lot 
contra Hafid, por lo cual han sido 
presos varios moros notables, entre 
ellos Mohamed Chani.

RUSIA
C e n s a s  12 ¿ s ’s & d ú s A  í l e s c K f e í e í *

í á
Madrid 31.—Se ha descubierto en 

Petersburgo una conspiración revo­
lucionaria .y se han recogido muchas 
armas á los que figuraban en el com­
plot.

i & s  » 0 K a  í t m e ^ s
Madrid 31.—El Gobierno ruso ha 

rehusado legalizar la ‘"Liga contra 
la pena de muerte", asociación que 
iba á  constituirse en San Peters­
burgo.

ion
del amillaramieato.

Edicto de! jefe accidenta] de migas decía- 
ramio Ifánco’y regislrabie el terreno de va­
rias concesiones.

Otro del alcalde de D.*.rro haciendo saber 
se encuentra aprobada la tarifa ás los a’rbi- 
trios sobre ios articules ué comer, beber y 
arder.

Otro del de Cortes de Baza anunciando se 
halla terminado el repartim iento de consu 
mos.

Otro del secretario de b. Ju n ta  m.aniclpa! 
del Censo, do B érrbuks V Arenas del Rey 
con inserción del .--cta de la sesión celebiada 
c-n dicho pueblo el ¿L  8 ¿c Marzo.

Edictos judiciales.

Estación Meteorológica
U E I V E F A u a D f;R G R A S A D A  

D ía 31 :-e Mar zoo de 1909

Hcras Terreó •. 
metro i

Baró­
metro

!
i Viento Estado; 

¿el cielo

A las 9 116 í 7 5'51 Oeste Destrejado
A las 15 18 6 j 706 Có Oeste Nuboso 

íca las -•<; horas
Tem peratura máxima al sol, 22 3.— Idem 

máxima á ia sombra, 18 9.—-Idem mínima cu­
bierto, 5 0 —Idem mínima descubierto, 4'2.— 
Llnvias. C'CO.- Kvapon-ct n. 2 9ó.

LA FERIA DE CüLLAR
La je ria  de gssrid.os'^Ué se celebra en Gñ 

llar Bsz^ desde el día v el R ¿ i  Mayo, reves 
tiré, este k&v eécÍFÜSíiál Importancia.

hUíherosa reunión de comerciantes y 
propietarios celebrada ayer, por la iniciativa 
v bajo ¡a presidencia éc don Rafael María 
Lópe2, ha acordado costear varios im portan­
tes festejos, que- en uoión con los que reali 
za el Ayuntamiento constituyen un sugesti­
vo é interesantísimo programe.-.

En este, que aóa no e'sia uihinado, figuran: 
premios á les '.lie¡ores ejemplares de las di 
versas clases de ganado que se presenten en 
la feria, fuegos artificiales, iluminaciones con 
luz eléctrica, música.-, bailes públicos, enca­
ñas, carreras de burros, reparto úe pan á los 
oobres, etc., etc Se lo rem itiré para su pu­
blicación esny en breve.

E l ( xtr.'ioráic-ario número de ganadores y 
marchantes que. concurrirán quedarán satis- 
lechos smó admirados de los festejos que les 
prepara el pueblo de Cúllar.

COKÜESPO.VSAL
ZCSZ- ■=• «-Ji»-

V  •' s i  /LÜ a R C ' s,-

Servicio de !.. playa psra t.ov:
Parada. Infantería —jefe  de dia, don Juan 

Carrasco ¿Masilncz, comandante de Vitoria. 
—Imaginaria, don Juzn  V aláerram a M artí­
nez, comandante de A itiiie ría . — Hospital y 
orovisicnes, don Federico G utiérrez de León, 
quinto capitán de Córdoba. — Plantón en el 
Gobierno militar, sns ordenanzas —En Te 
rres Bermejas, A rtille ría .—Paseo de onfer 
mos, V itoria.—De orden de sa excelencia, 
e l sargento mayor de oinza, Mannel Gii.

Pedida noticia per la C apitanía genera! 
ce la región, del número de tarje tas para 
acreditar el derecho al suministro de medica 
mentes por la  farm acia m ilitar, o.ue te  nece­
siten en esta plaza para, renovar las extra­
viadas ó inntílizadas, teda, vez que conservan 
i .¿definí ¿amen te su valMez ic-s que tengan 

«derecho ¿ ellas, y no pe»feneciendo á  cuerpo

¿tGíiiüti JUBídÁL 
Señalamientos para hoy

Sala de lo civil.—Vélez Málaga: don L ean­
dro Herráis Soldado con don Antonio R-ob’es 
Ramírez, sobre calidad de aettíaeioDesj irei 
dente. Abogado, señor Palacios; procurador, 
señor H errera; secretario, señor Val verde.

Sala ce lo  criminal.—Sección prim era.— 
Guadiz: cootra Antonio M arta Pérez G ar 
cía, por disparo y lesiones. Abogado, señor 
Gcnzáioz Gómez,_ procurador, señor Cano: 
secretario, stüor ValTerdé. • F

Gnadix: contra Eulogio Alcalde Pedraza, 
por disparo y lesionas. Abogado, señor Juris- 
to; procurador, señor C asis; secretario, se ­
ñor Valverde.

Sección segunda.—Alhama: contra F ran ­
cisco Arévalo Gsliano. por tentativa de vio­
lación; vista por jurados. Abogado, señor 
Valencia; procurador, señor Aír»aro¡ secre 
tario, señor Ortega.

* *
Solemne octavario A la Santísima Virgen 

de los Dolores en ¡a iglesia de San Juan  de 
los Reves. —Dzrá comienzo el viernes 2 de 
Abril. Todos los días, á las seis y media de 
1?. tarde, se rezará el Santo Rosario; á  con 
ti-*uación, Sermón, Ejercicio del Octavario, 
Canto de los Dolores y bendición con su Di 
vir.a Majestad.

Los sermones estarán  á cargo dé los Re 
verendos Padres Redentoristas.

Se suplica la asistencia y una limosna para 
avudaj^ á  la solemnidad de estos cultos.

El Excmo. señor Arzobispo, concede 100 
días de indulgencia, por cada acto de es e 
octavario.

Precioso y útil recalo
A  loa lec to res  del

ESPEC TA C U LO S
Teateo C ervantes

’ Funcionas cafa  boy.
Despedida de la  compañía y beneficio de 

doña Julia  C irera. .
E i drama en cuatro actos, Mancha que lim ­

pia. y estreno del juguete  en un 2Cto. Crisis 
revuelta.

Guisee?. 2 00 pesetas; entrada genera!, 50 
céntimos; p arab a , 27. —El timbre á cargo 
del público.

L nx Edén
Cinematógrafo situado en la Gran. Vía.
Secciones desde las cinco de la tarde en 

adelante. ,
Preferencia, -iO céntimos; entrada' gene 

ral. 29 ídem

lico por cada uno. . . .
E l canje se.efectuará en laííSigtnentesph 

zas y domicilios: . . . .
Madrid. Banco Español de Cft-^dotBirce 

lona, Sres. M. Arr.úi y Compañía.; Zarago- 
*a, Sres. V illarroya y Castell¡:n¿> Bilbao, 

-»T  i • • r  j -i • Banco de Vizcava; Granada, Sres. Ex* jos di
¡ \  O T il P T O  (  ¿ r V R t t  C l l T l O  -R odrí» UÍ‘7- Arrs'ta; Oviedo. Sres.¿Masá^uyU  L i G I G l  U  V<«fl c L I i a U l i l U  j Comp^ ía; pajencia. S ^ s . Hijo*'de V ,U

. | derón; Pontevedra, Sr. D. Jo.-éR;«»ra.
El notable pianista y compositor D . José! En los misinos establecimientos seEcliu- 

M aría Francés ha publicado una preciosa co- ¡ rán  los impresos correspondientes, 
lección de "T arjetas Postales Musicales,, con- ¡ L as actuales obliaaciones del 5 por í£lde 
teniendo cada tarje ta  una benita y completa j  ja rán  de devengar intereses el l.°¿e Julia 
pieza para piano. i prósimo. y .las que oose hayan presejñzdoa!

Consta esta notable colección de d ie z  p ie -! canje serán  reembolsadas á la par en es 
zas de música, todas completas y diferentes, i fecha.
y entre ellas hay bonjtas Maznrkas, Polkas, ¡ T anto  los obligacionistas que opten pork 
V alses, H abaneras, etc., etc : conversión de sus títulos, como los qnepre

E sta  preciosa y útil colección es digna de ; fieras el reembolso, percibirán en raeWícs, 
figurar en todos los albums y musiqueros, y  • en I F  de Julio, el iinportc áe losíníetasa 
por un contrato especia! ccn el-autcr. quien ! corrof-pondientes a l trimestre 1 0 de Abri*a! 
nos ha concedido la  exclusiva en esta locaü- i 39 de Junio , á  razón áe 5 por ICO annzl, tís 
dad, los lectores del Noticjuko G ranadino ¡ p rim erts  cobrarán asimismo eg 2quelhtíí£Íu 
l á  pueden obtener por él insignificante precio j el saldo o.ue á su favor resulte,’pc-r ¡ostíttls 
de "ochenta céntimos, con solo presentar este qne presenten á  la  conversión, 
periódico en esta Administración antes del I M adrid 26 de Marzo de 1909.—El Sucres- 
20 de A bril; pues pasada esta feche, costará; rio, J. G a ’llén Sol.—V.® B.°: E! Presiden; 
ndos pesetas^, come es su  precio corriente. > del Conseje de Administración, A. Pida!.

¡ÍD0P6ÍBI8!

•SECUNDO ANIVERSARIO 
dslseñor

D. Francisco Valenzuela Pizano
Que falleció el día i.°Abril de 1907 

H. I. P.

Su hija y hermanos, a! re- 
] cordar á sus amigos la sensi­
ble pérdida, les suplican le! 
| encomienden á Dios en sus i 
ióracloriéá.

3'

JíecciQü J?eli|iosa.
p a r a

Santos doi ¿ia 1.a—áacto3 Maximino y L u ­
nario, mártires. San Venancio obispo y Sta. 
Teodora, matrona m ártir.—Oración de la 
noche á las 7.—Animas á las 9.

Hoy es día de ayuno y de abstinencia de 
carnes. Los que gozaü de! privilegio de'ia 
san ta  Bala no pueden promiscuar.

L iturgia.—La Misa y oficio divino son de 
¡os Santos .Maximino y L upaiio  m ártires, 
con rito semidobje y color encarnado En 
Prima se dicen preces. Conmemoración y 
último Evangelio de la F eria .—Hoy pueden 
celebrarse ¿Misas rezadas de difuntos.—Las 
vísperas son del siguiente (Fiesta de los S ie­
te Dolores d e ja  Sma. V irgen, con ccnmemo 
ración de la Feria).

jubileo perpetuo —E l la Capilla áe ios Re 
. es Católicos y Nirn. Sr*. ¿e las A ngustias

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia dei 
Convento de la Piedad ¿ devoción de don 
Juan Hurtado Sánchez, en sufragio de sns 
aifuctos

Se manifiesta á las sie 'e de la m añana y 
se oculta á las seis y media ¿e la tarde.

R .sarjo .—Ha i?. Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso \ San J .-ié. á  las ocho de la

¡1
Ponson du Terr&il

Colección ñocambole
Edición C alleja.—L a más completa, cómo 

da y barata.
¡30 tom os por 6 pesetas!;

Títulos que comorende la  colección RO 
CAM BOLE:

Los dramas de P a rís , 5 volúmenes.
Las hazañas de Rocambole, 4 ídem.
L a resñrrtcción de Rocambole, 5 i d . .
La última palabra de Rocambole, 7 id.
Las miserias d e  Londres, 5 id.
Rocambole en prisión, 2 id.
L a cuerda del ahorcado, 2 id.
Les 30 volúmenes encuadernados en rús­

tica con preciosa cubierta al cromo, 6 pese­
tas, en la Adm inistración de este periódico.

¡g2»Q g€g?^O ¿3O O O CQOP0OO0C»00aSCa

V i c h y !
ROCIES LLEGADAS DEL 1MAHT1AL

reales botella

GRAN DEPÓSITO DE AGUAS MINERALES
n  ' Farmacia £*efia, Carrera de Genil, 49 y 51.
o o c sso G c o o o o o g e o o € » o o o o g a o o g o o o ^ s o o a g c o c s 9 o o s s c » 8 o o o oooóooo

-sanan?.. — ¿ar.
: ñíTrhr

tedas ¡as desnás iglesias ¿e 
r r , al toque de oraciones.

Misas cantadas.—En la C atedral y Capilla 
Real. 2 ias nueve áe la mañana, la  Conven 
tua! v de Renovación ce ¡as S agradas F o r­
mas.—En la Piedad y Ssn A ndrés, á  la  mis­
ma hora.

Misa cantada de F e r ia .—En la Santa Ig le­
sia Catedral, á Hs diez ds la mañana, con 
ornamentos de color morado sin Gloria, C re­
do. ni órgano

V ísperas solemnes.—E n la  iglesia de N íra 
S ra . de las Angustias á  I2S diez y  media de

N ingún  en fe rm o  del

ESTÓMAGO é 
INTESTINOS

por crónica y rebelde que sea su do­
lencia debe desesperarse. Muchos 
son los que han consultado con no­
tabilidades médicas de París, Lon­
dres, Berlín, New-York, Roma y 
Madrid,  sin encontrar alivio con 
otros tratamientos y en cuanto dichos 
médicos les han recetado el ELÍXIR

SU 1 k  CARLOS
(ST O M A L ix)

han recobrado la salud cen su uso, 
largos anos perdida. :

Con mucha frecuencia las fermen­
taciones anormales de! estómago 
producen acedias y  vómitos que, se 
corrigen inmediatamente con éste 
medicamento quitándose las náuse­
as, dolores, ardores epigástricos, 
aguas de boca; tendencia al vómito, 
la digestión se normaliza, el enfer­
mo come más, digiere mejor y  so 
nu tre , aumentando de peso si es­
taba enflaquecido.

De tente er. les principales farmacias 
del v&xulo 3 Serrano, SO. MADRID 

St riKitt por cerras folíete i fl-jíes !s p¡is

BOLLERÍA MODERNA
de M A N U EL H U E T E

Exquisitos bollos y  tortas ideales, desde 5 
céntimos en adelante. ¡Hay que probarlos!

Además se sirven encargos especiales á 
distintos precies.

A cera de! Casino, kiosco frente á  los come­
dores del Hotel A lam eda

P E C H O S SU DES­
ARROLLO Y 
BELLEZA

T ersura, endurecim iento.se consigue en D O S MESES ce

al iS PILDORAS CIRCASIANAS
Aprobadas por eminencias médicas

jG rán  éxito en Alemania! 
Medicamento interno inofensivo y absolutamente efitax, pin 

obtener el desarrollo natural del seno, sin ensanchar lá cinta 
dándole todas las condiciones exigidas por la  belleza.

O  f r a s c o

Para el mismo fin, Tópico Circasiano, poderoso medicamentoextemo, 
15 PESETAS. * . - . - ' - l É i l t e

D E V E N T A : E n  Granada: Farm acia doctor Ocaña, Albóndiga, 37;—Pal'ma Mallor- 
ca: Farm acia Valenzuela, plaza C uartera, 14.—Zaragoza: V iuda de Jordáq,..plaza tó 
Mercado.—Madrid: Gayoso, A renal, 2; M artín ^  D arán, Tetnán, 3.—Barcelona:‘AJsioa: 
P. Crédito, 3 .—V alencia:B las Cuesta.—Sevilla: r.sp inar.—Murcia: Ruiz Seiquer.-Alican­
te: A znar.—ValladoEd: Calvo y Cacho.—San Sebastián: V iuda Tornero.—Bilbao: Gamc- 
día.—M álaga: F ranquelo .— Cor uña: Salgado.—Córdoba: M artínez y principales faroracia 
de España y A m érica.—V a por correo. J. M. Pous. V íla V ilá, 85, bajos, X. Barcelons.

Desconfiar da imitacionesC I P I L H O L
C ura la  calvicie.-

PELO
F r  asco 4 pesetas.—De venta en Granada: Perfum ería LA 

T E L E S F O R O  bsIGLER. Reyes Católicos. 31.

EVITA LA 
CAIDA DEL
-  ¡P e lo  á  lo s  30 días!

GIRALDA, don

VENTA DE PIANOS
DE LAS MEJORES MARCAS

D esde c i n c o  d u r o s  mensuales
Garantía verdad. =  Precio fijo. =  Almacén de Música é instru®62' 

tos. =  La casa más BARATA de España.

3 T
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ALMONDIGA, 39
Lanzadera recta, ídem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias Cosen 

hacia adelante y bacía atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa 
que da certificado de garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero esuecíal 
en reparaciones.—NOTA: El genero de esta casa es alemán, nada americano.

D n p á a  C a m a l Para y
é 2‘i l  pesetas semanales

PARA CABALLOS

Novedad do la (Jasa: Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas Sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio.

Es vejígátófío y resolutivo al mismo tiempo y el más activo y económico de todos los que se cono­
cen. No destruye nunca el velo, ni deja la más pequeña señal en la piel. Obra á las dos horas, garanti­
zando sus efectos y actividad.

Pídase en las principales Farmacias y Droguerías.
DEPÓSITO CENTRAL: J ,  U R IA C H  Y  C .a- M O N C A O A , 2 0 — B A R C E L O N A

v DI F«í?
r -

rtüllll
til

N E R V I O S O S

COMPAÑIA DE SLU. REUNIDOS
CAPTE AL SOCIAL: 1 2 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas efectivas

corBp'.títamciuc desembolsado
Agracias e'x todas las provincias de Hípañu, Francia y Portugal 

' . »ÍS- .e n & o s*  OJíKis&íb® 23.0 :8©
SEGUROS SOBRE L A  VIDA --SEG U R O S CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sfras. 35. Luis ESoraloa 
Plaza dél Carmen, n.° lo, entresuelo, y B. Manual Quintana, 
calle de San Antón, n.° 63, frcr.ee al Sanco de España.

La ftstsria fe ios füadisarnentos m m m
— eSG l í&r-SQgro “ £?m s *<s  © sa  izsn s o l o  =

T ojJiaado  á  tiem p o  £E¡¡E&XZÍ c o r ta  e l p ro g re so  ds la

S Í F I L I S  o V E N É R E O  o A N E M I A
7......... ....  Efi EL PHIÜER BIS ' ~  -

Los Confites Em erin dan á las vías géiiito-urinarias el estado normal, evi­
tando el uso de las peligrosísimas candelillas, quitan y calman, instantáneamente 

1 el'escozor y la frecuencia de orinar, los únicos que curan radicalmente las estre- 
* checes uretrales, Prostatitis. U retritis, Cistitis. C atarros de la rejiga, 

Cálculos, Incontinencia de orina, Flujos blancos de las mujerr-s, B eno- 
rragi?. (gota militar), etc. Una caja de Confites Emerin con la debida instruc­
ción, 4'50 pesetas.

E l Roob depurativo Em erin, inmejorable reconstituyente autisifiütico re- 
’ Seseante de la sangre, cora completamente y radicalmente la sífilis y todas sus 
'•consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandulares, manchas 

déla piel, pérdidas seminales, pofinciones, espennatorrea; herpetismo. albuminuria, 
escrófula, liníatismo, raquitismo, linfoadenoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc. 
Un frasco de Roob depurativo Emerin con la debida instrncción. 3’50 pesetas. 
r El Regenerador de la Sangre Em erin es el único descubrimiento de la Tera­
péutica moderna, para enrar radicalmente la clorosis, diabeíis, parálisis, cefa­
lalgia, raquitismo, cscrcfulismo, dispepsia, atonía, debilidad de la vista, 
palidez de los tegumentos, decoloración de las uñas, dolores de cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di­
fícil, dificultad de los trabajos intelectuales y musculares, lasitud, in­
somnio, delirio, alucinación, hinchazóa, enema, etc.

Ua frasco de Em erin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir­

se ai Inventor Medicamentos Emerin. Rambla de las Flores, número 26, l.° 
Barcelona y se obtendrá contestación gratis y con reserva.

De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Católicos. 20 y Far­
macia de A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

« fe¿ I t

El ANTINERVJOSO YORK es insustituible en todas las afeccio­
nes i crvicsas: neurastenia, melancolía, tristeza, mareos, vértigos, dolores 
de cabera, zumbidos de oidos, digestiones difíciles, insomnios, etc., etc.

Con el uso de este remedio, el apetito se manifiesta muy en breve, 
experimentándose una gran  sensación de fuerza, de vigor y de activi­
dad. Esta acción sobre el sistema muscular es muy duradera, persis­
tiendo después de la administración del remedio.

Miles de cartas y certificados, demuestran la eficacia de este rem e­
dio de éxito s ;empre seguro.

Una prueba d é l a  eficacia del ANTLVERVIOSO YORK secón- 
signa á continuación:

D Jerónimo Guzmán de Bilbao, nos dice:
“Me encontraba muy débil, tenía continuos dolores de cabeza, c a ­

recía de apetito, y el poco alimento que tomaba, lo digería muy mal, 
agriándome al peco rato de haberlo ingerido; de tal modo me faltaban 
las fuerzas, que me era imposible trabajar; la espermatorrea por otra 
parte hacia en mí horribles estragos; aconsejado por un amigo tomé el 
A a TINERVIOSO YORK, habiendo logrado mi completa curación 
con solo tres cajas.“

E l ANTINERVIOSO YORK es un poderoso tónico del sistema 
nervioso y un regenerador de la sangre.

4  pesetas caja
En todas las capitales de España existe depósito de este admirable 

. En Granada: Farm acia de Covaleda, San Jerónimo, 13.

Fumen i  m i s  se i r K í
-  D E  -

D, Miguel González Perales.-Granada
V enta de producios químicos y farmacéílt'ces, De­

pósito exclusivo de los vendajes Barrére. Ortope­
dia, C ura Lister. Bragueros. Termómetros. Dosi­
m etría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
medicinales. Drogas. P inturas preparadas. Carmi­
nes. Purpurinas.^ Aluminiums. Brochas. Pincelcría. 
Esponjas. Esencias áe frutas. Productos para la tin­
torería 7  fotografía. Paletas. Tubos al óleo. Colores 
de esmalte y todo lo concerniente al ramo de Dro 
guerla 7 Farmacia.

PRECIOS ECONOMICOS
Elvira (píaii fe San Sil, néa.

preparado

Sil JOSÉ6ran fábrica de desáleos Hidráulicos
ELABORADOS con PRESION HIDRAU­
LICA y CEMENTO L A FA R G E ------------

p i s i í i s a  a s z t z f i v i &Zb
Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

T O R R E S  TT I - O P E Z
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
yicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16 
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.-

desconfiarse
DE LAS FALSIFICAC10NF.S E IMITACIONES

I. Zambrano, Sucesor clel Dr. Rubio
. Z l & y & s  € 3 G . t á l Í G Q S ,  3 3

Específicos nacionales v extranjeros, Aguas mineromedicinales, artículos 
degom?., Ortopedia, Vendajes.

Hidroterapia
Duchas frías, calientes y escocesas 

Material aséptico para operaciones quirúrgicas. T rcuseaa de partos. 
Consulta médica general.

Id. id. especial de enfermedades de los ojos.

Laborafsrifl OuIriígo-
Análisis completos de orina, leche, esputos, sangre, pus y 

cuantos problemas son del dominio del análisis biológico y micro- 
gráfico.

La Estrella I I  i  llfllFi
Dirección genera l, M adrid.: T e tu á n , 17 y  19, y  Preciado*, 3, p  rincipa l 

UApITAL Pta8. 10.CC0.G00.—GARANTIA depositada Pías. 12.Q00.0GC
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos 
Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias. a
Representante eri tocas las capitales y  pueblos más importantes de España.

■ Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Conroíte. 
Oficinas, calió A liaros, núm. 2-S, Córdoba.

Delegado en- el Ramo de Vida en Granada: D on  Jocó Q il de Tejada, Alcai- 
celia, núm. 7-2.°

Delegado en el Ramo de V ida é Incendios en Granada: B ou Eduardo Ac-os- 
ta y F a ssa , Elvira, 66.

Subdelegado, B ou D ám aso M artin, E lvira , 66.

C A R R I L L O  Y
ALKdHBIGA, I I  i  13, G ñ m U

F^aCorioso e n  JLLTOLFIP ’W
Primeras otarias para mmz:

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa- 
qñ tos de todas graduaciones.—Superiorato de hueso y 

sales de potasa.

M  En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 M

S En Mcí-rü: D. Francisco García Cazorlaf a r m a c i a ” "
d < e

ORTIZ PUJAZOiN
S A N  J E R Ó N I M O ,  13
Gran depósito de especia­

lidades farmacéuticas espa­
ñolas y extranjeras.

Mem o y Se oía Pereza alsolsia 

CURACION 
RADICAL 

y RÁPIDA
(Sin Copaiba — ni Inyecciones)

fia los FIibos Recientes o Persistentes
Cada

cápsula de este Modelo

ALMONEDA
Se vende una c a ma , 

sillas, des sillones de co­
medor y enseres para el 
mismo. De once á seis de 
la ta rde , paseo de la 
Bomba, 1 F  (entresuelo).

P E  I
para envolver
Se vende en esta 

Admin i s t r a c ión ,  
Puerta Real, 3 pral.

Flejes Se venden en esta Imprenta 
Manuel Paso, 2 (bajos).

STAR-GUÍA
Para lo s  C hanffecrs y  Tarictaa  

en España y  P ortu ga l .
Prim era parte; E sp a ñ a .—I. Legislación é informa­

ción general: Aduanas, Transportes, Impuestos, Con­
ducción y circulación, Señales de carreteras, Co­
rreos. Telégrafos, Teléfonos, Monedas, Pecas y me­
didas, eíc.—II. Lista por orden alfabético de localida­
des de España, con rúanos de las capitales más impor­
tantes, Aduanas, Monumentos Curiosidades, Excur­
siones, Sociedades sportivas, Hoteles. R estaurants, 
Comercio automóvil, G arages, Mecánicos, etc.

Segunda parte: P o r t u g a l . —I. Legislación c in for­
mación general: Aduanas, Transportes. Impuestos, 
etc.—II. Lista por orden alfabético de localidades de 
Portugal, con pHno de las capitales más importantes, 
Aduanas, Monumentos, eíc.

Tercera parte: F r a n c ia .—Aduanas, Conducción 
y Circulación, Señales de C arreteras, Monedas, etc.

C uarta parte: B atos varios in teresan tes.—Co­
mo se fomenta el excursionismo: L a  obra de Ja Unión 
Velocipédica Española L a Obra del R eal Automó­
vil Club de España. Multiplicación y desarrollo de 
las máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc.

Quinta parte: Bo que se debe  s a b e r .—Como se 
pesa on coche Como debe hincharse un neumático. 
Como se-eviían los peligros de Ja carretera y de la  
ciudad. Como evitar Jos peligros del tránsito á pie.

Sexta parte: 22iscelá.nea.—L as industrias españo­
las del automóvil; Hoteles, Mecánicos, Hojas de ob­
servaciones, omisiones, etc.

Un tomo, 10 por 15 centímetros, de más de 500 pá­
ginas, ilustrado con numerosos grabados v planos de 
las principales capitales do provincia, Lisboa, Opor­
to, etc.

Precio encuadernado en tela, 2 pesetas.
Véndese en las principales librerías.____________

OOQObOOOOOObOOOOO 0 0 0 0 0 8 0 0 0 0 0 8 1

| = la cura de la iinpotenEia=
g  El ELEC TR O  W A R T H  constituye el re ­
ía medio escogido y especial para curar sin ríes 
O go y con el éxito más completo la impotencia,
§ escapes seminales en sueños ó en vigilia, y to­

da clase de desarreglos genitales, con acción 
O electiva sobre el aparato de la generación.
2  Posee diversos grados de energía curativa y 
g  debe emplearse en gradación ascendente, coa- 
O forme á instrucción.
g  5 pesetas en España. V enta en Granada: 
g  Farm acia Ortiz Pnjazón. San Jerónimo. 23. 
C 3Q 0 3 0 C 0 S G S 0  0 S 0 0 0 0 O C 0 C 3 3 2 S O 0 3 C f

Biblioteca “PATRIA,.
2-ALjA.JDJR.UD •

Publica novelas, cuentos, etcétera., pre­
miados en concursos públicos y obras fue­
ra de concurso debidas á los más distingui­
dos literatos españoles.

La mejor recomendación de esta “Biblio­
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten- 
rath, Duque de Rivas, Silvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías.

E«£«3=

C O N S U L T A N D O  E LRIERA
SE REALIZAN BUENOS NEGOCIOS

SJtBCSLeSA mu FALTAR m RlffGOl DESPICHO

m m  BUSBsom uaisa i r

§

CARLOS DICKENS

Oliverio Twist

gunta y se fué á la tienda, muy 
preocupado por lo que acababa de 
ver y  oír.

VI
Cliterio, agotada la  paciencia  p o r  los 

sarcasmos de N oé , lu ch a  con su  enem i­
go y  le  vence.

Al cabo de un mes de prueba, 
Oliverio quedó admitido de hecho 
como aprendiz precisamente en una 
época en que hubo una excepcional? 
cosecha de enfermedades epidémí-* 
cas ó, en términos comerciales, en 
que los ataúdes estuvieron en 
«alzas; de modo que en el espacio 
de pocas semanas el chico adqui-

|rió mucha práctica. El éxito de la 
ingeniosa idea de Sowerberry so­
brepujaba sus esperanzas. Los más 
ancianos no recordaban haber visto 
nunca desarrollarse la Viruela con 
tal grado de intensidad, ni ser tan 
mortífera para los niños. Numero­
sos fueron los cortejos fúnebres á 
la cabeza de los cuales iba siempre 
el aprendiz de Sowerberry, lucien­
do su sombrero adornado con una 
gasa negra que le llegaba hasta las 
rodillas, lo cual excitaba la admira­
ción de todas las madres.

Oliverio acompañaba también á 
su amo á la mayor parte de los en­

cierros de adultos, á fin de adquirir 
lesa impasibilidad y fría indiferencia 
[de que tanto necesita un cumplido 
[enterrador; y á menudo tuvo opor­
tunidad de observar la resignación 
I y serenidad con que las personas 
[de ánimo esforzado saben sobre­
llevar la pérdida de sus allegados, 

í Así, por ejemplo, cuando se en- 
1 cargaba á Sowerberry un enterro 
[para cualquier persona anciana y 
frica, que tenía muchos sobrinos y

sobrinas, los cuales se mostraran (continuó durante muchos meses su-[juntos á la cocina á la horade co- 
j[inconsolables durante la última en-[friendo en paciencia la tiranía y los 
Ifermedad, sin poder abstenerse dejmalos tratamientos de Noé Clay- 
| manifestar su dolor en público veía- jpole, que excitado por la envidia 
j les Oliverio en su casa alegres yjque le causara ver al nuevo apren- 
contentos, charlando con la misma jdiz con su sombrero de crespón y 
serenidad de espíritu que si no hu-lun bastón negro; mientras él lleva* 
biesen sufrido pérdida alguna. Al-1ba su raída gorra y su calzón de 
ganos maridos sobrellevaban con cuero como hijo de la caridad, le
una calma admirable la muerte de 
sus esposas; y las mujeres, á su 
vez, al vestir luto por sus maridos, 
procuraban siempre que su traje 
reuniese el mayor atractivo posi 
ble, observándose que todos aque­
llos cuyo doler había sido al pare­
cer más profundo en el entierro, se 
calmaban antes al entrar en su ca­
sa, hallándose completamente re­
puestos á la hora de tomar el té.

Este espectáculo á la Vez curio­
so y consolador, excitaba el asom­
bro de Oliverio.

No puedo afirmar con certeza 
en mi calidad de biógrafo, que el 
ejemplo de aquellas buenas gentes 
hubiese dispuesto á Oliverio á la 
resignación; pero es lo cierto que

pegaba cada vez más. Carlota, por 
su parte, maltratábale también por 
imitar á Noé, y la señora Sower­
berry era su enemiga declarada, 
porque su marido apreciaba a! po­
bre chico. Teniendo pues que lu­
char contra aquella liga, y contra 
el disgusto que le inspiraban los fu­
nerales, Oliverio no estaba, ni con 
mucho, tan contento como e! ratón 
de la fábula en su queso de Ho­
landa.

Tengo que dar cuenta ahora de 
un hecho muy importante en la his­
toria de Oliverio, de un incidente, 
que acaso parezca á primera vista 
frívolo, pero que modificó y cambió 
por completo su porvenir.

Oliverio y Nóé bajaron un día

mer, para regalarse con una taja 
da de carnero; pero Carlota había 
salido, y durante su ausencia el 
buen Noé, hambriento y maligno, 
creyó que en nada podría pasar 
mejor el tiempo que en atormentar 
á Oliverio.

Para proporcionarse esta inocen­
te diversión, Noé tiró de los cabe­
llos á Oliverio y le pellizcó las ore­
jas, llamándole hospiciano. Díjole 
también que pensaba ir un día á 
verle ahorcar, y no hubo en fin, 
injuria que no se permitiese. Pero 
como con nada de esto hiciese llo­
rar á Oliverio, Noé ensayó un me­
dio más ingenioso, é hizo lo que 
otros muchos, más sagaces que 
Noé, hacen diariamente para caer 
en gracia; recurrió á las personali­
dades.

— j Borde! — exclamó — ¿cómo 
está tu madre?
. —Ha muerto—repuso Oliverio: 

—suplico á usted que no me hable 
de eso.

Ruborizóse el niño al decir esto;

su respiración era precipitada, y al 
ver la contracción de sus labios y 
de su frente, Claypole,. creyendo 
que iba á llorar, Volvió á la carga.

—¿De qué ha muerto tu madre? 
—le preguntó.

—De desesperación, según me 
han dicho-^coníesíó Oliverio, como 
hablando consigo mismo—y creo 
comprender lo que es morir así.

— jVaya con el miserable hospi­
ciano!—replicó Noé viendo rodar 
las lágrimas por las mejillas del 
niño.—¿A qué vienen ahora esos 
lloriqueos?

—No es usted quien me hace 
llorar—repuso Oliverio, enjugando 
presuroso las lágrimas que corrían 
por su rostro;—no lo creo así.

— ¡Ah! ¿con que no soy yo?— 
dijo Noé con ironía.

—No, no es usted—replicó Oli­
verio, con sequedad.—Y basta; no 
añada usted una palabra más sobre 
mí madre; es lo mejor que puede 
usted hacer.

— ¡Lo mejor que puedo hacer! 
—exclamó Noé—Vaya, no te ha-
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